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DÉL MOMENTO 

Y a e s t á a q u í e l p r e t e x t o . 

El restablecimiento de l a previa ceniaura ha indiginiado a los pe.riódi-
kgis gao ten motivaido t a l (loterni'iirwuvíón del Gobierno. L o e«piCrábamo.9, y 
Beguramente en las esferas ded Poder p ú b l i c o se t e n í a por segura esta in
dignación. 

Si eooa par iód ioos hubiesen procedido con l a pradeincia que el patr io-
ttanio exigía, el Gobierno no hubiera- restablecido lo" que, por p rop ia vo
luntad, hizo .desapaa-ecer unos cuamíos d í a s anlies. Peio so estaba haciendo 
tal'i'i" ]>erturbadora y ello no era toierahle. E l Gobiei-no m á s d e m o c r á t i c o 
e iippujivíiíiil ded mundo—y e l que preside eil s e ñ o r M a u r a lo es, aunque el 
géAof Ailba y sus cuatro adictos opinen que l a diémiocracda «eao» hacda la 
izquierda radical—tiuJ)iea*a adoptado ntedMas aoiálogais. ^ 

iCoujsecuencia do t a l indigiwwJión es el anuncio que se hace de una 
campaña política, apenas se abran los . Cortes. 
:':-»|íaro ¿es que ci^en esos señbu-es «en e x p e c t a c i ó n d'e destino» que no 
¿pt^jaimcia al tanto de sois p r o p ó s i t o s ? 

iNo la imiplantación de l a previa, oensura, siuio el siunpíe estornudo de 
^rápjbseciretaiHo les hubiese dado mot ivo sufioieuto pau^a atacar a l Go-
biemo y organizar un j>oco de j u e r g a dcimooi 'ática en las Cortes. ¡Como 
si no conoc ié ramos las smbtehon&s que . calza el pedazo do polítiico progre
sivo que dir ige l a ((izqiuienda radical : coroinadia»! 

El Pocier, con todas sus du lzuras que no don los sacrificios y los t r a 
baje^ que im/pone a los gobernantes serios y patriotas, hade ¡héroes de los 
más t ímidos y p r o b l e m á t i c o s representantes del pa ía . Y no s e r á e x t r a ñ o 
pues, que hasta el m á s mfeliiz y uraonoailiábico» d iputado izquierdista del 
laido áb Alba se crea en la necesidad do atacar, en p á r r a f o s tan briosos 
coano faltos de sintaxis y basta de ^ i t o g r a l í a por hfaiber inferido a l a 
Dwnoeni.r'a el t n r i b l c agS'aivio de implan ta r la oeaj^uipa previa. 

Estos hombres do la r a d i c a J e r í a son m á s pintorescos que un paisaje 
de Liébana. 

Si no hici'.'scin tanto d a ñ o al p a í s , s e r í a cosa de emplearlos como nú
mero pura la a t r acc ión de lorasto.-,-^ y el fomento del tu r i smo. 

L A CUARTA COMPAÑIA D E L B A T A L L O N 
L A D E A M E T R A L L A D O R A S DEL* M ISMO. 

E X P E D I C I O N A R I O D E L R E G I M I E N T O DE V A L E N C I A Y: 
(Foto Samot.j 
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TEMA LOCAL 

E l t e l é f o n o e n e l m u e l l e . 
Nunca deben, dósp roc / a r se las cosas 

pcq^ieñas por serio, y a epiití m.ucíi'as 
vecm c<ump!<-,n de tan ádmiirable mo
do su cometido, quo j>arecen enor
mes. 
• ,Este ptónsámiénto—vamos al decir--
que m de ocurre a todo el mundo 
cuaado, por ejempilo', tropieza un 
hombre en una losa de acera, un pu-

• quilín sialiente. y se rompe la, cabeza 
como hi hubietae t iopezíu lo contra una 
pared, se nos ha f i jado a nosotros en 
dl -ceimbro al ver l a m a g n í f i c a casera 
que la Junta de Obra» del puerto ba 
iastnlado en el muelle n ú m e r o 1 de 
MaJiaño. 

¿Para qué se ha colocado allí aque
lla caseta? ¿Qué falta bace all í una 
caseta más? Es m u y sencilla la res
puesta y a d e m á s de sencilla s ú m n -
«wnte satiafactoiiia. E l imgeutero je
fe, dándoso perfecta cuenta de las 
m o b ' S t i a s que padece el pasaje de to-
p < t e de buques-sobre todo de los 
de t r á n s i t o - i p a r a i r a l a Central I n 
terurbana, o simplemente a u n tel4-
m p cualquiera, dejaide donde, comuni-
car a suts amigos o a sus familiares 

* llegada o noticiáis de i n t e r é s , ' ha 
col(>car en &l m u d l e l a ca&f>ta 

<iue hacemos m é r i t o , sin otro obie-
qae l a de instalaa- en ella u n com

pleto aeivkdo telefónico. ' 
J $ c a - t a es de regulares ditmen-

d' a ^ 0 cuatro' p e ^ o n a ^ v tiene 
cabinas forradas de gutapercha 

^ c u r a , destinadas l a una a l teléfo-
^ mhano y al interurbano l a otra. 
1 f Cal>ina'sl hi los directos 

" J ^ ^ ^ c t i v a s Centrales. ' 
¿ 1 3 a laíS cabinas so o c u i i a r á un 

espacio para ins ta lar al em-
«uo 10 inajs c ó m o d a m e n t e y cerca 

d e J S n T 1 ^ habrá- ^ P e q u e ñ o a t r i l , 
dacciAn a a ^ ' ^ o n d ^ n c i a y a re-

'vtcion de pai^tes. 

Ks flecar: que una cosa tan p e q u e ñ a 

S t ^ 1 ^ ^ t o d a - E s p a ñ a ; en 

; : n : r ^ - i - a , . r L de ^ 

a l muelle arriben; aho-

caiseta pueden cur§a.i^e despa-

ohoa y cr.nffírencias y ponei'se a l ha
bla epíj luitelos. fondas. Casas con-
s ignatar iü ts , etí?. . 

tftDdido el bilo 1; ;.- - ' - a colo
cando sobipe los soportes que existen 
en los inuél l fs . 

Esta novedaxi, in t induc ida en San
tander, como ya deoiimos al p r inc i 
pio, por in ic ia t iva ded Señor ingenió
l o jefe de la Junta, d.e Obrai?', ha . (je 
sor modeilo' en E s p a ñ a , pues aunq;:" 
en el MnSsefl existe unía, é i * do prof-io-
dad de la C o m n a ñ i a iriteHurbaina^d^ L a i n a u g u r a c i ó n de este inaprocia-

blo servicio t e n d r á lugar dentro de Te lé fonos y "nada tiene que ver, p r 
bi^eves díí is , tan pronto como quede tanto, ' con aquella JjjñtSií f 
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E L MOMENTO POLITICO 

L a l a b o r d e l 

I n s t r u c c i ó n 
F I R M A REGIA 

M A D R I D , 13.—El Rey l i a firmado 
hoy los siguientes decretos: 
De Gobernación 

Concediendo honores de jefe supe
r io r de A d m i n i s t r a c i ó n a don José 
Venegas, don Antonio G u t i é r r e z He
r r e r a y don José L u i s Castro. 

Aprobando el arr iendo de un edi-
fifio en Alicante p a r a destinarlo a 
oficinas del Gobierno c iv i l . 

Autor izando al min is t ro , dadas las 
circunstancias actuales, para contra
tar, s in las formalidades de subasta,, 
la. r e p a r a c i ó n de las a v e r í a s de loa 
cables te legráf icos s u b m a i á n o s , as í 
como eb tendido de los que sean ne
cesarios. 
De Hacienda 

Nombrando iefe de A d m i n i s t r a c i ó i : 
de pr imera clase del T r i b u n a l de 
Cuentas a don Antonio Gon/íi le/ . . 

Idem í d e m de segunda, a don Da
v i d Ortiz. 

Idem ídem de tercera, a don R i 
cardo Puertas. 

".'nnes-. d"! *• del. mes oue viene. 
E L -SF.RVIGTO DE T R A N S P í )íiT-ES; 

M A D R I D ; l ' l — l i a , manlf-st . ido el 
minis t ro do F&ÍBOTÍÍO que los servicio.'-
de t r a n s e ú n t e s mi l i tares se lian nor
malizado inucho, gracias a que ¡os 
ferroviarios l ian prestado excelentes, 
servicios. 

El expreso'de M á l a g a lia sido re-
amulado y se han doladi) vaiaos ser
vicios en forma ffne se .puede reali
zar nna r á n i d a movi'lix.acióji de 'tro
pa.'-- si las contingencias lo h ic ic i . a i ; 
necesario. 

DF.SWA.LCO E N UNA P R I S I O N 
M A D R I D , 13.—El director de Pena

les íia dicho bov a los p e n o d í s t a a 
,que el juez que ins t rovn smnario en 

Ascendiendo a jefe de segunda c l a - j H '^•-'•Ho $'fiffp ' ' ••oía le ba téle
se del Cuerpo'de Abobados del Esta-1 írra.fiado conlirü' . 'inilolo 'a, fuga del 
do a don R a m ó n Menéndez.- .: administrad.a- de acuella pr is ión 

Idem ídem de. tercera., a don Luis eentra': ^ p r t n é s d" comeler un des-
Sertijo v don Juan I s a í a s . ¡ f a h o do 00 r.oo hesétn'»; 

DE LA G A C E T A \ P T . ' c ; i . , v r ¡ n \ ; n n CON E L R P Y 
M A D R I D , 1.°.—Hov nublica la Gn- M A D R I D . 13—Hov estuvo en Pala-

celn, entre otras, las disposiciones si- CÍO dnspacbando con el Rev el nre-
guientes: , sidente y los ministros do la• Goher-
De Hacienda nac ión v TTanendn. 
. Decreto creando l a farjeta postal VET " p ^ n v r r v T d T)F TR ANSPORTES 
para los soldados y clases del Ejér - T ' t^íTÍístnio rio Fom'^do tiene n l -
eito de Africa. t imado ya, el proyecto de transportes. 

tora, especialmente 
del ti-ahajo y el de 1 

E l de cafias baratas, que ••está 'pon 
líétiti? de dprohacióM en la A l i a P.i-
/naia, s e r á objeto de una enmienda 
del s eño r Maura en lo q u é se refiero 
.1 la b ig ien izac ión de las viviendas. 

LOS PJUÍSOS EN LA ^ O L A 
La, ('asa del Pueblo se ha d i r ig ido 

al minis t ro de la Gobernaoi.ai par;. 
inVestigar si es cierto (pie ba sido 
ordenado -el t r a s l a d ó a P.arcolona de 
los sindicalistas cpie so encuentran 
pi o.-MS ¿ r i . ' e l ' Cíistillo -di» - la ^ Mohc; en
tre.ellos el .«Nov del Sucre». 

M I N I S T R O DE V I A.IE 
•»Esta rioebe ha marebado-a Rjlbao 

el minis t ro del Traba ¡o con objeto de 
asistir a la. Semana Social. : :• 
LAS COOPERATIVAS DE FUNCIO

NARIOS 
•"Se ha piddicado una, Real orden 

del. minis ter io de Hacienda, (kspo-
niendo la. conces ión de" un crédi to de 
2(X>.000 pesetas como capi tal social 
aportado por el Estado a las Coope-
rativa.s de Funcionarios de Santan
der, Palma, v Jaca. 

S ILIO, F E L I C I T A D © 
E l minis t ro dé Instrncci í 'm pi íb l ica 

' h á recihido 1111 telegrama del Coleuio 
11110 de doctores de C a t a l u ñ a fe l íc i tándóh ' 

de e^QS .has.se. l i rmara el decrero s totóés.respecto def la a a ^ o -
^ ¡ A f c í W ' ' r • n i í a - n n i v e r s i i a r i a . . " 
para tés lükino.^ d í á s de «ste^ mes. r r n | n T v c i o x v (.A R E N E V F R T T \ 

Seguramente se Reanudaran las, se-, •11-,A.-TVDW- i 3 . _ M a . ñ n n n 

m i n i s t r o 

p ú b l i c a . 

d e 

derechos de impuesto a las Socioda 
des que se ci tan. 

LAS SESIONES DE CORTES 
MADRID, l a ^ S e asegura,,que ; 

I de c c m n i t v l Eb via jo aé reo lo r ea l i zó felizmente, 
iro o b l i g a t o r i o ¿ | , d e ^ h o ^ r a n d ó j una vez m á s , su admi

rable seienidad y arrojo y su indis
cutible competenicia. 

En l a capi tal as tur iana se le tribu-; 
tó u n entusiasta y c a r i ñ o s o recibi
miento. 

Inmediatamente de pisar t i e r r a oí 
valiente aviador m o n t a ñ é s . Se tras
l a d ó ' a. la ' A lca ld ía , donde hizo' entre
ga de un mensaje quei por conduc+o 
de. Cayó11,-el > alcaide- de Santandst 
enviaba a su colega de Oviedo.' 
• -AL aterr izar J o a q u í n Gayón, envió 
u n . expresivo saludo a l Centro de 'Re
porteros, donde cuenta el gran>avia-
doti con sius, m á s queridos amigos. 
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E N V A L E N C I A 

M A D R I D . aparecei a 
en la. .'O-i.eeta do M.-idrob) uno ftwo 
Orden fe l i r i lando a l a Guardia c iv i l , 
como. consecuencia de l a revista ce
lebrada hov. 
XOMP.RAMIENTO DE U N GOBER

NADOR 
MADRID,.- 1 3 ^ H a sido nombrado 

R-Dber'iadíir c ivi l de .Canarias' el se
ñ o r Gacho, afiliado a l par t ido con
servador. 

U HUELG4 DE hk CONSTRUCCIÓN 

S e e x t i e n d e e l p a r o . 

L l e g a d a d e l s e ñ o r C a l 

v o S o t e l o . 

P O R T E L E F O N O 

V A L E N C I A , .13.—En el expreso dft 
M a d r i d ' l l e g ó ayer m a ñ a n a el n u e v o , 
gobernador c i v i l ' de esta p r ó v i d a , 
clon José Calyo Sotelo. 

Fué, recibido por el gobernador i n 
terino, s e ñ o r . Gar r ido ; , el secretario 
del • Gobierno, - s eñor_Mont i l l a ; el? sub
director de :Seguridad, don-Alvaro de 
Juana, y los ' jefes ' y oficiales í^e los 
Cuerpos .de Seguridad y Vig i lanc ia . 

E l nuevo gobernador rec ib ió ,a l a 
una de. l a tarde a los directores de 
los pe r iód icos , a quienes hab í a1 cha
llo previamente pa ra manifestarles 
que el Gobierno le comunicaba por 
t e l ég ra fo el •restablecimiento d,e la, 
previa censura en todo lo referente 
a la. c a m p a ñ a de" Afr ica . , 

Sobre este asunto hablamos exten
samente , con el gobernador, quien se 
ofreció a ejercer él mismo h i censu
r a durante los . primeros d í a s , . a ñ a 
diendo que p r o c u r a r í a despachar 
cuanto antes las galeradas para no 
causar n i n g ú n perjuicio a l a Pren
sa. 

Por ú l t i m o , el s eño r Calvo Sotelo 

De Estado 
Annncia.nd.n qne el Gobierno aus-

t r i á c ó reconoce los convenio* que se 
n i e n c i ó n a n , entre ellos el rfefererite a 
las nla.iros d^l '•am"o. 

D a tratado de aunnr los cri terios de 
los s eño re s Maura , Cambó y La C k i ' 
va,. 

LOS PROVFCTOS SOCT,in?S 
El iefe del 'Gobierno hn nedido al 

Dirección de lo Contencioso.—Resol ' nhnis t rn del Trabajo r " i o "Uime, na-
viendo expedientes ñor v i r t u d de ins- ra, cuando se abran las Cortes, los 
tancias solicitando Ta exenc ión de los""'proyectos sociales que tiene en car- Joa<!Uin t ^ y P f ' 

M A D R I D , 13.HE.1 conflicto del rain o 
de constraioción Se ba extendido. 

Hoy han parado tros) m i l á lhañ i l e s 
\ ñi&z m i l obr'eros de otros oficios1, 

í os aibnii i lo^ cí-tán divididos; pero mamfes tó""qué h a b í ^ ' ^ c i h i d ^ u n ' t e 
legrama del snhsocreta.rio de Gober-
' i ; p i . i i i h ac i éndo le saber el deseó del 
Gobierno de que todas cuantas sus
cripciones iniciadas o que se in ic ien 
para los soldados de Afr ica se des
t inen a engrosar la patrocinada por 

' l a Reina. 
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Gon ..biob. 'de ( ! i i l , p l i r un (,,Hnltp, 
venta en los siguientes punto*: 

como los ¡melgu¡H|.a.s< haren coacicio-
rí í^ los >obeláis temen trabajar . 

UN VUELO DE GAYON 

D e S a n t a n d e r a Q v i e d o 

miso de oxliibición aviatoi-ia (lúe tie
ne f i rmado con el Ayuntamiento de 
Oviedo, ayer "se t r a s l a d ó en vuolo a 
iP. jia ciudad nuotsro valiente pilo'lo 

E n Bebat*. Madrid; Kiosco ó ? ^Cl 
calle de Alcatik. 

E n Bilbao: E n la l ibrería di» Teófih. 
Cámara, Alameda de Manzanedo, } 
es t i kiaMo de la eetaeión i ü 
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^50TAS C E L MOMENTO 1 UNA m t A SIMPÁTICA | NUESTROS G0RRESP0N8ALES 

S o l d a d o d e s c o n o c i d o L ' c r ^ n ^ e s a r t í s , | • I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n a 

E n todos los i M u i n o i i t o s transceaj- Y el tr iste solidado mdógnáito, obsor-
dentales de la vida, hay fo iüc ldcn- vo entre ía a u i l t i l u d mi rostro de
cios que, a los e s p í r i t u s p'erspjéoee.s, mujer que coritestó a éú gr i to y que 
nos hacen apar tar la a t enc ión del pa rec ió suiueirle, a. Ja vez que le en: 
asunto cap i í a l y reflexionar en peque- v í a b a un %é&iX$ 
ñ o s detalles, nimios y sm n m g u n va-
lor i-eal a. los ojos superficiales; pero 
que t i enen 'g ran tna.nsceudencia en t i 
desarrollo de todo lo sobrenatural. . . 

Así, hoy es en los momentos de 
honda emoción en que todo un ¡ n u 
blo deja a l descubierto un alma, 
transparente y sincera, que hace v i 
bra.!" con idén t i co impulso a tddos 
los corazones, cuando almas excépti
cas a l popular sentir, se muestrani 
f r ías y ponen una nota de cruel an 
1 agonismo a esa emoc ión general.. 
Kstos son los e s p í r i t u s bajos, incapa
ces de sentirse fuertes aide lo inevi 
t; i l i le y que s o n r í e n de sdeñosos c író 
nicos... 

M á s tarde, en las grandes bátaJ las , 
sibnilpre un eorazóí i mezquino y . co
barde sé siente débil en el furor de 
la, lucha, ép ica , cua-udo sus herm.mo-
se baten con ímpe tu y logran coros 
nnrse de glor ia , de h e r o í s m o . . . 

Así, seguramente, nadie ha repara 
•du. con motivo de esas p a t r i ó t i c a s 
ócspeó i i l a s de niiestrq pueblo, en e" 
triste nddado. sin m á s amor que. su 
p i i t r i a . sin m á s amparo que sus ar , 
OMS ni m á s consuelo que su propio 
v.i lor. . . 

Nosotros,, constantes c-Yservadore • 
de cua.n.to a nuestro redor sucede 
hemos visto a ese triste soldado qui 
(Mimo insensible a cuanto a. S U lade 
o c u r r í a , p a r e c í a ne-.imismado en su;-
pi-ofuhdos pensamientos... Qu izás er 
su qér^bro., con el ardor que su co-
v.m'in le aportaba, pensaba solanien 
te en la v ic tor ia , que hic iera célcbrí • 
a su nombre.--

Éspuc l iaba las palabras animosas, 
como dichas a e x t r a ñ o s ; veía lágr i - , 
mas sinceras en rostros nobles, y 
pensaba, con tristeza que no eran ver 
t idas por él; v e í a brazos amantes ten-; 
derse amorosos y t r é m u l o s , y nos-' 
ta loriaba los de u n a muie r que le en ; 
t i régara en ellos su vida, como una 
a n u n c i a c i ó n de glorias- - O ía sollozos 
prolongados y s a b í a oue su corazó) 
no era. el. causante... Por todas piu
les el entusiasmo del pueblo lanzab; 
exclamaciones • de atn'ÓT, de saerifi 
c ió . . . y sus o ídos no eran capaces dr 
reeogor todo sn profundo áieálice. ' . . 

Triste soldado desconocido, héroe 
a .nóinmo. sin m á s amparo que t m 
armas ni m á s consuelo que tu propl; 
v a l o r : ¿Quién dei r a m a r á üriá lágri 
ma si fu cñé rpó COéi pesado e inerme 

•en el in'cúlto p á r ü m o Mfrieiino? 
;Oue tú t a m b i é n tienes corazón.1 

¡ T ú t a m b i é n tienes filma v sientes y 
Jjgocuras a d u e ñ a r t e del sentir a g é n o ! 
¡Til ta.mbién tienes a t ó a y siente? 
envidi i i . . . Noble emulaci(m que te en 
grandece! 

S in t ió í ia .quear sus pierna -; y l loró. . . 
E n aquel d iv inu tfistantc compren

dió, todo el alcance d d sentir del pue
blo*.. Entonces Úhró su porazon y le 
pa r ec ió que toda l a pa t r i a estaba 
allí , pa.-'a despedirle... 

Cre ímos , en el resplandor de sn 
faz, leer l a promesa que as í mismo 
se h izo : « ¡ M o r i r por E s p a ñ a ! » 

AdlÓS, soldado deseoiloeido. U n ÍU-
ma c é m p r e n d i ó la tuya. . . , Las oracio
nes del. que queda esperando el re
torno, son para. t í . . . 

¡"Que Dios te bendiga!. . . 
• A P E L E S . 

COMO E N L A S P E L I C U L A S 

e n l a 

m u e r t e d e u n a a c t r i z . 

NUEVA YORK.—Resulta do la iuvesd-
sración abierta sobre la muerte de la se 
ñorita Rappe, célebre actriz cuyo cadáver 
se encontró en la habitación de Fa'ty, 
que la víctima se quedó a almorzar oor 
•••os amigas y con este último. 8e sintió 
indispuesta durante la comida, y, a pesar 
da los cuidados que se le prestaron, no 
tardó en expirar. 

Fatty declara que salió súbitamente de 
tos Angeles, sin enterarse de la grave
dad del estado de la señorita Fappe, y 
afirma que nunca estuvo solo con la jo
ven actriz. L a declaración de las amiufls 
de la señorita Rappa está en contradic
ción con la de Fatty. Declaran, en efecto, 
que al oir los gritos de la actriz acudie-
' on en su socorro. Encontraron a su com
pañera medio desmayada, y pudieron 
dis.iDeuír en su cuerpo equimosis, lo 
qufi prueba qua'hubo violencia. 
v v v v v v v v v v v v v v v v t ' v v w i í v v v v v v v v v v v ^ 

S U C E S O E N V A L E N C I A 

U n h o m b r e h e r i d o p o 

l o s g u a r d i e s . 

H a poco, el pueblo n^on tañés acia 
inaba a sus luios, a esos qüe van a 
Cumplir con sagrados deberes p a t r i ó 
ticos. 

V ese pueblo, supremo decidor de 
la marcha, del l'niVjt'rso,, h e r v í a de 
patr iot ismo y animaba, a sns defen
sores a la lucha... 

Las escenas conmovedoras, esos 
emidros t r á g i c o s que a b l á n d a n los 
corazones duros, sé s u c e d í a n por do
quier.. . Mujeres que abrazaban. Iré 
m u í a s , a ság espn.Mi.- e. hijos, a sus 
padres y hermanos... Ancianos de ve-̂  
nerandas cabezas, que echaban beii-
dieiones paternales a los valientes 
soldados... 

Todo emoc ión , a l eg r í a , triste:'.:,... 
Y, apartado del núc leo de soldados 

que cantaban y r e í an , gr ifaban v llo
raban, .iba un obscuro- hi jo ¿é l ptie-

A COVADGNGA Y MADRID 

E x m i n i s t r o s d e v i a j e . 

E l marqués de Alhucemns, que el do
mingo por la mañana l legó a esta capital 
acompañado de sü esposa, regrepó ayer 
a Santander, procedente de San Vicente 
de la Barquera, a cuyo lugar había ¡do 
on la tarde del mencionado día con pro
pósito do hallarse presente a la junta que 
'odos los años celebra la Sociedad da 
Seguros <La Alianza». 

Ayer mañana salió el señor García 
Prieto para Covadonga. 

Hizo el viaje en automóvil acompaña
do de su esposa la marquesa do Alhuce-

blo, desamparado del m n o r , d r l ' e.i-1 mas y del ex gobernador civil de Barce-
riño, de la arn'lsta,d'... se rneonlraba lona señor Pórtela, 
muy solo, en medio de timtos seres... I Loa excursionistas so detuvieron a al-
Xadie, hacia él. tendía - ns br .^zo--.; morzar en ol pintorosco pueblo de L a 
n i n g ú n labio se posaba sobro su f i v n ! Hermida acompsñados r̂ e los amigos 
*e para depositar en ella el ^sculp del políticos del señor García Prieto, don 
afecto; nino-una m . u i o i'strec-haba l a ' Victoriano Sánchez y don-Gerardo Váz-

V A L E N G I A , 1 3 . - l r n individuo llama 
do Ceferino Cuenca Jranzo, de 35 años 
que acaba de cumplir una quincena er 
•a cárcel, sostuvo anoche, en ios sol^reí-
le San Agustín, una discusión con otro 

individuo. 
Intervinieron los guardias munícipa 

íes y lo condujeron al ret6o. 
E l Cuenca, al verse de nuevo encerrado 

por tan poca coso, intentó huir, lo qu 
consiguió violentando la puerta. Ya en la 
calle, y al pasar por la Gran Vía de Cer 
vantes, una pareja do Seguridad le dió e 
alto, y como el fugitivo no obedeció 1 
ntimación, los guardias diapararon con

tra él, hiriéndole gravemente en la re
g ión renal izquierda. 

E l horHo fué conducido al hospital y 
se desconfía de salvarle. 

Esta Sociedad h a b í a comprometido 
l a fecha, del domingo, IB del corrien
te, para celebrar en el prospero pue
blo de Renedo la velada en honor do 
los heridos de Marruecos; pero ente
r á n d o s e l a entidad referida de la7 c,e-
l eb rae ión del l'estejo, con igua l f in, 
por dist inguidos j ó v e n e s de la alta 
seriedad de tan s i m p á t i c o pueblo, 
t r a s l a d ó su comis ión con objeto de 
enterarse de la V( raeidad de la. noti
cia, la cual pudo comprobarse, y an
te rasgo tan l inman i i a i io dé jóvenes 
a r i s t ó c r a t a s , que apartan sus como-
. ü d a d e s para dedicar sus horas a l a 
tarea de celebrar la func ión pa t r io l i -
!&; la comis ión se c reyó en el deber 
je suspender la. velada anunciada y 
sufragar por cuenta de su Agrupa-
¡ion tos gastos ocasionados, para no 

• estar cantidad a lguna en la lourne 
.provincial que o r g a n i z ó para mi t igar 

MI algo l a penosa s i t uac ión de núes-
ros heridos en las t ra idoras t ierras 

africanas. 
Deseamos - que las aspiraciones de 

an dist inguidos j ó v e n e s se vean co
ronadas por el éxi to m á s lisonjero 

És ta A g r u p a e i ó n , pensando corres
ponder a tan dignos s eño re s , pone en 
-u conocimiento que una vez te rmi 
nada, l a velada de esos jóvenes , co
m u n i c a r á , su velada, en el culto nue-
bló de R e n e d o — M AGUI PACION. 

Santander. J - M X - l ' ^ i . 
VWVVVVVVVWVOVWVVVAAA/VVAVWW 

I m p o r t a n t e r e v i s t a 

M A i m i D . l ; ¡ .—l - i i el paseo de l a 
Virgen del Puerto se lia celebrado 
hoy la revista, de los LHOt) civiles de 
infanter ía , y á "O de c a b a l l e r í a que 
hay en Madr id . 

La revista la hizo el min i s t ro de la 
G o b e r n a c i ó n acompafiado de. los d¡ -
i-ectores generales de la l i e n e m é r i l a 
r Orden públ ico . 

Después de te rminar , el conde de 
"loello; se t r a s l a d ó a Palacio para 
o r e s é n c i a r el desfile; 

También a c u d i ó a Palacio el minis-
ro de l a Ciuerra. 

Desde uno de, los balcones del regio' 
d c á z a r fué presenciado el desfile por 
•I Bey. el presidente del Consejo, 
os minislrQs referidos' y el i n a r q u é s 
le l a Torreci l la . 

Él numeroso públ ico que se agol 
(Ó para presenciar el desfile 'ovacio-
ió al Monarca. 

DE C ^ Y O N 
Mnrslia Srñoi í i del Socono. 

Tuvo lugar el domingo, en S a r ó n , 
l a renombrada fiesta de Nuestra Se
ñ o r a del- Socorro, siendo é s t a l a me
j o r , de todas las que se celebran en 
este valle. 

yos y que tenían elementos 
que actuaban por vez priiner* 

El sábado pasado, aproveché 
lili ei nrauza dé" ios obreros de i 

dad Solvay y C o m p a ñ í a , el J i • 
sideiite de dicha Tnslilución i 

Renunciamos a describir la's fun don Alfredo Alcalde, en — 
ciónos de iglesia, I j i c i éndó constar uno de los camilleros | 
solamente que resul taron bri l lantes y en Barreda para preparar T 

pe t i iona , íix que adornaron " magn í f i cas . 
L a feria mensual del 11, que coin

cidió ese d í a con l a festividad do la 
Patrona. del pueblo, estuvo bastante 
animada, p r e s e n t á n d o s e en ella bñe 
nos y hermosos ejemplares de gana
do de todas clases, y aunque o ímos ¿sones , Ju l ia Vega, y Lolitá Gi 
de labios .de algunos inteligentes en ¡A las dos y medía, relevaron 
l a mater ia que el ganado no c o r r i ó , *" 
sin embargo, el n ú m e r o de transac
ciones hechas ascendhV a. 230. 

Por la tarde, el extenso campo del 
.eriaJi, si t io destinado, a \sk fiestas 
profanas, presentaba a, nuestra lie | 
gada un aspecto eneaiilador. 

,cho gusto. ' 
A la una y media se pres&nf 

nier grupo de s e ñ o r i t a s torreíaJ 
ses, que lo c o m p o n í a n Fe Ru¡'lVf' 
l ia ; (María Luisa Abascal, A ¿ 

Las s e ñ o r i t a s Marina. Machó r, 
na Lusina, y P. de Acha ( t ; ^ 
Herminia) y Conchita Moreno 
tres y media. M. Fernández, r¡|.1 
Paz A.lyarez, Amparo Gómez v 
Luisa Moheda. Turno de m 
Elena Díaz , P i l a r Díaz, Gaw 

La venida, de una bien organizada* Moreno, Teresa G. Moreno 
i á n d a de m ú s i c a y otros atractivos 

incluidos en el programa, de festejos, 
hiZO que.este a.ño la concurrencia de 
romeros fuera ext raordinar ia , tanta, 
que ¡nosotros no r e c ó r d a m o s , haber 
visto j a m á s reunidas en dicho sitio 
v en "tal d í a tan crecido n ú m e r o de 
almas. 

Do todos los pueblos comarcano-
estaba bien representado el bello se 
••:o, p u e í pudimos admirar , formando 
un bello conjunto, a hermosas y an-i 
gelicales mujeres de Carriedo, de 
C a s t a ñ e d a , de Penagos, de Solares y 
de Gayón; 0 fuer de galantes, citarnos 
BU pr imer lugar a las forasteras, sé-
guros de que por esta-causa nuestras 
be l l í s imas cayonesas no s u f r i r á n 
•mojo. i 

este . s i n n ú m e i - o de beldades; 
las m á s , s o l a z á b a n s e bailando 
armoniosos acordes lanzado-• 
• ppr diferentes instrumentos, 

m ú s i c o s ; otras, alegres y coquetonas, 
v cual si obedeciesen al mandato de 
sus exaltados nervios; r e c o r r í a n ' sin 
cesar el a.ncho campo de la r o m e r í a , 
v algunar-, acompaiiadas de su don 
Juan, reflejando en sus rostros satis
facción v dicha, e n t r e g á b a n s e á ínt i- ' 

De 
unas, 
a los 
al aii 

mos- coloquios amorosos, que el dios 
Cupido les inspirara , sin preocuparse forma estas cosas 
para, nada, - del bull icio y algazara hutaera. engrosado 

C a b a ñ a s . . l imeña Cabanas 
Ruiz d e ' V i l l a , Mercedes o 
Luisa Obregón y los camilieii 
Costales, Juan Manuel Alonso v 
Manuel Toyos. 

Al acercarnos al señor nfJ 
pata que nos facilitara, los M 
cesarios para esta infornia¿ioj 
dimos observar su carácer 
m o s t r á n d o s e agradecido por 
des in t e r é s , a n t i c i p á n d o n o s h 
das por nuestra labor infoi-i 
quedando de él nosotros tíkm 

La recauda/.-ión total íiSceKl 
cuatrocientas cuarenta y dos 
con quince cén t imos . A las 
re t i ra ron . , s i no muy satisfecbos' 
r e c a u d a c i ó n , contentos por el 
flcioi r e i j ' i z a d o ; sjicrificio que 
se. imponen de buena fe y n 
'untad, dado el fin benéfico | 
fondos se destinan. 

Total : que el pueblo do Üai 
ba, contr ibuido na ra diferentes 
Pos tu l ac ión para, la Xoinnl.-P, 
r.f>ft6ri+as Carc í a y Vil la , t^m 
ritas (ie Puiz . 16Ó.C0: functóü 
ca pot el Cua.dro Artístico. 3Úfl(Í 

Cruz Poi;1 de Torrelavega 
Total . 1.115.60. 
Cantidad qüei si se oreanizarai 

es profit 
m á s Ifl ?\¡ 

que en torno suyo se produjera. i ción nacional, v que así. (liviiliij 
Al caer de la" tarde, en u n i ó n d e ' n e m i p f ñ a s fracciones, apenas sil 

Unos-buenos amigos, nos d i r ig imos a _ nota<36!. ^ 

por suya, encallecida por el arado 
el mar t i l lo . . . Lra H d(--coitr>cido... 

Apartado en el ú l t imo • r iucot i . nor-
otros le contemplainos ¡ n m u l a b l e . 
fr ío, inconsciente... Daba l á s t ima . . . 
T a l vez en sn pensamiento la ima 
gen de su madre, abaudomida, to-

quez 
E l exmiai^tro libsral eatirá en Madrid 

para el d ú 27 con propósito do asistir a 
la apertura de las Cortes. 

• • • 
También y en el tren correo do la línea 

del Is'ortc, salió avor tarde para Madrid, 
maba corporeidad... quizáfá sü aana- «compañado de su familia, el extninistro 
da.. . Y a,l no verlas en realidad entíre . onservador don Francisco Bergamín, 
•el. compacto a^¡pntonanliieJ)to del que ha permanecido veraneando una lar-
pueblo, un displicente y do lo tosó góS- ga temporada en nuestra capital 
to se dibujaba, en su rostro... 

Sido fué que, al silbar la locomotO':-' 
ra . se i r gu ió como por una sacudida 
e l é c t r i c a y a s o m ó su rostro, i l n m l u a 
do por una, ráfaga , de emoc ión ; por 
j a ventani l la de! coche... Y fué lam-
Irién que, entonces, sus labios se 
abrieron y de su pecho sa l ió un ^n - 'Consul ta de 10 a 1 y de tres a «ela. 
í o potente: ¡V iva Kspaña ! Alameda Pr imera , 2.—Teléfono 1-62. 

LA FEDERACION GREMIAL ESPAÑOLA 

S é p t i m a A s a m b l e a N a 

c i o n a l . 

Reúna' e x t, r a o n 1 i n a i i a an im i ate i ón 
pera ¡a crdebra.ción m Snntamler de 
la, sétpliima asamblea tíé/eiimaiL de la 
F e d e r a c i ó n Gremia l E-^pañcila. 

Anitee.yoi' y ayer l lagaron de dife-
liaápeB legioneig di^ttintos ropi-esentan-
taa de Ascicia-ciionoy mei-ca.ntileisi e im-
diuiátirialéis para, as is t i r a la, asam
blea,. 

Lasi enláidad1e!> repirei- cntadais lo son 
en n ú m o m coir kieraMe. 

M a ñ a n a , PiO'S mediante, publicare
mos u n a l i s t a de ellas. 

Entre los •rep-j'esontantieia de todas 
la.- r gie-nes, observa u n entusia'-i-1 
mo gramidísuiid. precuisor de l a gran 
h u í - m i a n i d a que leía actoe liian de re-
ve -{'Í: 

El prograima ]>ara boy es el si--
gnieinte: 

A la-s once de la mañana.—Pi'-c:; .eu 
t;ie¡r<n de credencia.lesi y emti'oga de 
docuimentcia a los s e ñ o r a s asambleís-Smara .vi l la . ; la. s e ñ o r i t a A.- F e r n á n d e z . 
t¿g; . Riinmitable en su papel de vieja sor-

;„¿ . ,„ . ,„ , c fda. v r e u m á t i c a , v la señorita- Carra l , 
A Las c,nm> de l a í ^ e . ^ S e S i ó n l / e n e] s (le BDieguilla))i estUVo 

•neugural de l á asamblea, con a s í s I nnv bien. 

uno de los muchos puestos que te
n í an a la venta, refrescos. Quiso la. 
"U.erte que d i é r e m o s con el del sini-
pá t iéb joven . luán R o d r í g u e z , and 
luz de pura cepa. 

—;.Qué va a ze. z e ñ o r e ? 
—Cualquier cosa., le contestamos. 
—Tengo l imón , freza, z idra y too 

cuanto osté quieran. 
—Pues denos usted cerveza. 
—AJÍ, la hay mu frezquita, con njp-

ve; ella, z e r v i r á pa a p a g á la ca ló que 
'o ra,vo de t a n t í s i m o solé como a q u í 
a lumbran, han causao en osté . 

Y t en í a r azón nuestro s i m p á t i c o 
andaluz: a l l f h ab í a soles y estrellas, 
todas ellas, productoras de in t ens í s i 
ma luz, capaces de, producir un i n 
cendio basta en los corazones m á s 
fríos oue el hielo. 

T a m b i é n bis fiestas de la noche re
sultaron agradables, ce l eb rándose la 
verbena y los bailes púb l icos dentro 
del orden m á s completo. 

E l corresponsal. 
C a y ó n , 12 septiembre 1921. 

DESDE B A R R E D A 
El Ciuidni Arlísl iro. 

Los d í a s 10 y 11 del corriente, los 
jóvenes que componen este grupo, 
pusieron en escena la preciosa, come
dia en dos actos, de los hermanos 
Quintero, t i lubab i Puebla de las mu-. 
/Vre.v, de la, que hicieron buena inter-
p r e t a c i ó n , d i s t i n g u i é n d o s e la señor i - ' 
t a R o d r í g u e z , que bordó su papel a 

!z fíe P i l i 
©ARUJA-NO D E N T I S T A 

)5o ia Facultad de Medicina da MaSrléi 

T E A T R O P E R E D A ^ ¡ ^ ¡ ¡ 7 4 
E m p r o s s R R A G í A 

Efanies mcloses k circo por te-ios m m l n m S m M W ñ m 

D O S U N I C O S D I A S D E A C T U A C I Ó N 
A las siete de la tarde: S E C C I O N D í f l A n R K C Y Á las diez y media: 
K 8 R E C I A L . Exito inmenso de l l l v U Y i / D C A C O L O S A L PROGRA
M A . - G R A N D E S ATRACCIONES.—So advierte al público que estando formada 
^sta agrupación artística por dos imoortantísiraos oloncos, I t función de la 
tarde será completamente distinta a la do la noche. 

N L a s f u n c i o n e s c o m e n z a r á n a la í i o r a en o u n í o a n u n c i a d a . 

concia de las autoridades. 
A las. dfez de Ja nocihe.—TReuvñóe 

doi. seccionas: y ponoincías. 

L a U n i ó n C á n t a b r a Comercial ' nos 
m i g a haganios ¡ ñ id ico e l dleiséo de 
dlciha entidad é& que eencunra, el ma
y o r n ú m e r o pos»ble cíe coimonviante? 
e industrialice do esta, capi tal a la ex-
cu r - íón que 92 v e i ' I i i - a i á el viernes 
p róx imo , d í a 1C, j i a r a v is i ta r la fá-
l.'-rica. dtei inaducitoG l á c t e o s «Nftstlé», 
en ha P e r a ñ a de C a y ó n , proicntra.ndo 
hajlat'ee can p u i M t n a l i i d a d , a l a s nue-; 
ve de la. m a ñ a n a , en la. esitación del 
i i ,C;M riil de Onlaiieda. donde una 
Comisión de la r n i ó n C á n t a b r a a t e n 

d e r á a todos I m excua'Sionjstas, dán-
cliGÍdiS las l a i ; : i , l i d i i . d e s iicí-os:,i,iia,s ] i a r a 

el viaje y Visita a dieba. f á b r i c a . . 

6SflUSIA « E N R R A L 
í^ipeol&Ilfíta en Partos, Enfenned«i«» 

de la Mnjftr, Vías urinarlaa. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a B. 

Amós de Escalante, 10; 1.°,—Tel. 8-74, 

Él SBjñSr Calvo, en el de c lé r igo , 
i o s imi'eeió tan al na tura l une entre 
I públ ico se c o m e n t ó e hicieron v , i -
ios parecidos. E l s eño r Hoyos, bien. 
• muy en s u panel: el señor Garrid 
^•fnvo a buena a l tura , 

t i ¡ l igúete cóndeo en un acto, de 
0aradas y l i inénez, Toeino del cielo, 
"o d e s e m p e ñ a r o n las s e ñ o r i t a s Traba-
telo, A. y G. F e r n á n d e z , y los señores . 
Trabadelo, l iovos y Pé rez , que t u 
vieron al públ ico en continua h i l a r i 
dad. 

En estas funciones, el púb l i co noto 
algo que no se pudo explicar, por 
estar acostumbrado, a verlos traba 
ja r m á s a r t í s t i c a m e n t e y sólo debe 
obedecer a ta rapidez y pocos ensá-

B a r r e d á , 1MX-21. 

N o t a s n e c r o 

Confortado oon leí? Santos 
mentosi b a faí lócido el aipreáiil 
ven,. enup'Jeado de Teléfonos, ii | 
¡VIacias, que tenía, el aiprodo ¡ 
jefes y compañea-ois, por l a bopd 
su ca . rúc ter y su amca' al t 

\ slu padre don Julio, ÓDI 
tamibiién do l a Red de T 0 ^ 
suiS tiéfmaanoiS, a sus tícis, 
que se icuentiui nuesti-os buMiMj 
ge® don Luii- i y don Manuel y;al 
de su4 faimii'iares, a i ' o n í p a i í a m q 

e l dolor que cbsgracia tan 
les ba producido. 

D E L G O B I E R N O CIVIL 

L o s m i n e r o s d e Hf 

E l gobemador c iv i l interino.1 
Maesa, r ec ib ió a los periodists-'j 
che, a laisi nueve. 

Díijdlrs quo n o tenía, notTO 
respec tó a la llegada a S a n | É 
nuevo gobemador civiíl," ^ 1 
d e ( iobarda. 

1)GIS]rtiés los man i f i • • tó qu6 ^ 
e i b ' d o la cantidad de 59D 
viudas ijxjir cil director, cnupí-* 
olneros de la® minas aé 

¡ón de I1<MÍI<. o n íké^\ 
sr.^cr'pc.u.a abierta a, beneni 
siddiido de Africa. 

•El s:fio.r Maí.-a, dijo per 
loif i.'et»(,i•toros que n o l a i l ' í ^ l 

; i I g i M i . i i . ide i n t e i é r t en la 

que lo n i í - i n o exaclailán*1' 
en l a capital.; 

I 
AÜOGAPO^ 

V r i ñ m m i n r 4a Coi Tr 
V E L A S C O . NUM. 16. 

ñ m * C a s i n o d e l rcoW 
a r d í n e r a 

A LAS SEIS Y T R E S CUARTOS: 

D e s p e d i d a d e L a u r a d e S a n t e f m o 

O r q u e s t a T l i e d a n s a n t 3 2 

A LVS D I E Z E N PÜNTC: 
L a comedía en tres actos, de Paso y Abatí, £ L 

A B E N E F I C I O D E LOá SOLDADOS ACTORES 
INFIEH 
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L A S I T U A C I Ó N E N M A R R U E C O S 

I n t e r e s a n t e s 

R e l a c i ó n d e l a s f u e r z a s q u e c o m p o n í a n l a c o l u m n a d e l g e n e r a l C a b a n e l l a s y m o v i m i e n t o s q u e r e a l i z a r o n e n e l a v a n c a 

L o s ú l t i m o s p a r t e s o f i c i a l e s a c u s a n t r a n q u i l i d a d . - L o s b u q u e s d e g u e r r a p r e s t a r o n u n a e f i c a z c o o p e r a c i ó n . 

L a s n o t i c i a s d e l a v i c t o r i a p r o d u c e n e n o r m e e n t u s i a s m o e n M e l i l l a . - O t r a s i n f o r m a c i o n e s . 

DESPACHOS O F I C Í A L E S 
En el Gobierno c iv i l nos faci l i taron 

esta, madrugada los s i g ü i e n t e s partes 
oficiales: 

Conferencia de la tarde de uyi-i\ 

día 13: 
((Dice Alto Comisario que n i en ia 

nocho ú l t i m a ni en el d í a de hoy 
íiásta esta hora ha habido novedad 
¿ í t ó i a en las posieiones de Mel i l la 
n i en la columna del general Caba 
nei'as.» , 

* * * 
Conferencia de la noche de ayer. 

k a 13: 
"Participa el s eño r m i n i s t r ó de la 

Gnerra, o las 2?, que el Alto Comisa-
río le comúnieai que no ha, ocurr ido 
novedad ni en MeliHa n i en Ceuta 
y que no son ciertas las hofieias que 
circulan en l a Prensa relativas a la 
entrega del c a d á v e r del general Fer
nández Silvestre.» 
í l oMENAJE A L B A T A L L O N E X P E 

DÍCIONARIQ DEC R E G I M I E N T O 
DE VALENCIA. 
Se nos ruega por los organizadores 

la inserción de las siguientes Líneas: 
Respecto a l a velada en prepara

ción anunciada ayer, podemos decir 
con honda complacencia, de los or
ganizadores, que nuestro programa 
tc i t r a l ha sido acogido con genera
les simpalía---. y algunos s eño re s , de 
nvonociilo prestigio.- éfi .Santander, 
cyyos nombres nos reservamos decir 
basta, más ade l an t é , nos han ofrecido 
su valiosa, cooperac ión . Han pedido 
ya, numerosas localidades. 

Confían los Organizadores que. os 
ta función, que se c e l e b r a r á el lunes 
| róx imo, a beneficio del valiente ba
tallón expedicionario de Valencia, 
SIT;I acogida favorablemente, y es de 
esperar, dado el e s p í r i t u pa t r ió t i co 
de los santanderinos, que, respon
diendo al tenor de las esperanzas 
que se han fundado en esta genero
sa idea, se ve rá lleno el 'Teatro Pere
da, como en.los d í a s de mayor éxito 

El programa s e r á m u y extenso. To
marán parte en esta velada dis l in 
guidas señor i t as y jóvenes santande-
rinos, poniéndose en escena uuq gra-
ciosísima comedia, ú l t i m a c reac ión 
p \ chispeante ingenio de G a r c í a A l 
varez y Cuque.. 

En los entreactos c a n t a r á n patrio 
ticos couplets be l l í s imas s e ñ o r i t a s , y 
contamos con la cooperac ión desin
teresada del conocido bajo santande-
rino señor Arredondo, quien nos can 
W é sú m á s escogido repertorio. 

A' final se exhib i rá un cuadro plás
tico, representando escenas de la 
guerra de Marruecos. 

Contamos t a m b i é n con u n a gran 
aquesta puesta a. nuestra d ispos ic ión 
P-'i-a el lunes, m a g n á n i m a m e n t e ce-
m o por la Alianza Musical . 

fin. la. velada se d e s a r r o l l a r á 
en un ambiente pa t r ió t i co . P r ó x i m a -
meiito daremos m á s detalles. 

I'ietendemos enviar un consuelo 
eeonoin.co a nuestros valientes sol-
^ de Valencia, nn homenaje a 
j 1 üenUedo y un testimon io de nuos-

cariño y a d m i r a c i ó n bacia ellos 
w eso creemos que no ha de ser 

l a u d a d a nuestra idea. 
PiS SANTANDERÍNÍ; QÍ E 
VA A I N C O R P O R A R S E : 

e p S ruega la inserc ión de la si-

m m o ca r iñoso , que no hac-í 

W n t e nota . 
. "Este nnoi.n 

ti Oí 

*mt$> a sus paisanos, ( 
| v0 negará :! ^ "os snvos, 
merece a 'ncorPorai'se. .el á n i m o que 
, «BiQ santanderino que por 
tai. 'i,SV"1Vn"0 eri el hospital m i l i -
o] « ^ a a t ó ñ a no pudo marchar con 

^ T L T ^ T 0 ^ ' 1 0 del regi-
© Anda luc ía . 

. lu""a este muchacho Francisco 

Por t i l l a , cabo del citado b a t a l l ó n , y 
na tu ra l de Puerfochico. E l jueves 
p a r t i r á , para Meli l la . 

Creo, s eño r director, que esta pobre 
iniciat iva, haga eco entre los buenos 
r . a n t á n d e n n o s . — A . TAMES. 

LOS SOLDADOS DE CUOTA 
M A D R I D , 13.—En el .ministorio de 

l a ( iui ria, ha sido fac i l i t ada a la. 
Prensa l a siguiento no ta oficioisia: 

<d.a. deficiente i n s t rucc ión con que 
se p-i ementan en los Cuerpofi les reclu
tas acogidos a l a cuota i m i i t a r ob l i 
gó a retener en. l'iilasi a imia'io-s de 
ellos por ed t iempo nicc?si;iir¡0' para, 
que l a adcfameira-n por comifHlcto. A 
f in de eviitar pí;r¡uic.io.s, po r l a m i ^ -
ma. causa, a Icis. del. i eemplazo del 
a ñ o aictual acogidois ai los mlsmosi be-
ncriciotfi, conviene jwnci-'deiii la obü-
gaición ten quie e s t án de a d q u i i l i a li
tes de inicorporai^o la, p r e p a r a c i ó n 
m i l i t a r ©n e l graclO' que l a ley deter
mina , ain l a m a l p o d r á n ven?ie tam-
btén (rtotenidoia en fjilas y hasta p r iva 
dos de los derechcia concedidosi. 

La, obl igac ión! de p repara r le con 
t iempo siUifiiciC'nte m imipo'nc tanto 
m á s cuanio que, si las circunsla.nciasi 
obliga rain a, a.(i.ola,ntar l a concentra
ción d.eil cupo aicinal. piwiiíaii encon
t r a r er-uia-s diric:ulta,dcs para, adqu i r i r 
la.. inst . in«:ión. necei-'.ac-ia.» 
DAS M A C H I N A S DE LOS SOLDA

DOS. 
RARCELONA, 13.—Ha. empezado 

el envío a. Madr id de todos ios ca
miones a u t o m ó v i l e s de esta Coman
dancia pertenecientes a Intendencia. 

E l c a p i t á n general ha recibido un 
telegrama contestando a la. pregunta 
que hizo acerca del ofrecimiento do 

¿Varias s e ñ o r a s de esta capital de se." 
madrinas de los soldados que luchan 
;en Marruecos. 
• E l Al to Comisario manifiesta que 
han de sol ic i tar lo del c a p i t á n gene
ral de Meli l la , el cual p o n d r á a la? 
expresadas s e ñ o r a s en relacinn con 
sus respectivos ahijados, que h a b r á n 
de ser soldados que merezcan esta 
d i s t inc ión , y que se p u b l i c a r á en la 
orden general. 

U N DANDO I M P O R T A N T E 
M E L I L L A , 13 . -E1 general Caval-

canti lia puiblicaido- el siguiente lian
do: 

«Hago saber: Que he visto con dis
gusto que aiguñcí» i n d í g e n a s son 
agiodildcia por individuéis europeos, 
que, cilviidando las mási edementales 
i •glaa 'd© civiilización y cuiltura, sólo 
punen de Jiiaiiil'ie-to :-u coba.i'dia ai 
pretender cast igar en iiersonais inide-.] 
feinmr- los a.,grav¡o9 iuferklois por lo.*, 
nei^iLdeíj. 

Éfitaá at íc iones tan poco ed'ificantos 
han de cesar. Encargo a, tmlmsi, y es-
piat ia^nií'inte a lo& jefes y oticiales de 
ser vicio y agernteis de Vig i lanc ia , que 
<icv-iun(i'í'n a. nn autor idad tniles bo-
CCICD pa r a ianipoii'er la. dobl'da sanci<')n 
a. aaBi .•iutorífi..» 

D E L COMRATE D E L OCHO 
M E L I L L A , !:{.—Noticias llegadas 

del campo rebelde confirman que las 
bá j á s sufridas por el enenngo en ía 
I.al alia del d ía 8 fueron muy nume
rosas. 

La m a y o i í a fué p tod i i cMa por el 
inesperado ataque de los legionarios 
a los moros atrincherados en Tas v i 
ñ a s de Abd-LI Kader. el amigo de 
España. . 

Allí se han encontrado m á s do GO 
c a d á v e r e s . Las ca.bilas de • Deni-Side: i 
v Bétíj Sjiid han teiddo 25 muer tos ' 
y 15 heridos graves. | 

Se ha. comprobado que nuevstra ar
t i l l e r í a hizo disparos muy certero-. 
T a m b i é n fué muy eíicaz el fuego he
cho desde el blocao de l a Corona, 
donde las fuerzas de este regimiemo 
combatieron heroicamente. • ! 

Pa ra evitar que decaiga l a mora l 

de l a jarea, los jefes castigan con 
azotes a cuantos hablan de sus muer 
tos y heridos. 

A consecuencia del descalabro su
fr ido por los r i feños . han marchado 
a sus respectivas cabilas los rebel
des de Mazuza, Reni-Sidel, Beni-Said 
y Reni-Rnvabi. 

E L P R I M E R A V A N C E 
M E L I L L A , 13.—Se t ienen detalles 

del i i r i l lante resultado de l a opera
ción del zoco E l A r b a á . 

E l fuego de los barcos de l a escua
dra fué muy certero, batiendo cons
tantemente al enemigo. 

La columna del general Cabanellas 
aPicó por un lado y la. del general 
Rerenguer, hermano del A l to Comi
sario, por otro,'. Unc iéndolo ambos 

con gran br ío . 
En la vanguardia iba, el Tercio Ex

tranjero,, que se por tó tan bravamen
te como tiene por costumbre. 

El enenngo, desconcertado pdr el 
fuego de. nuestras tropas, h u y ó en 
todas direcciones. 

Las fuerzas de Regulares de Ceu 
t a recogieron inlhnda.d de c a d á v e r e s 
de moros y prisoneros. 

COMO SE T O M O . E L ZOCO E L 
A R B A A 

M E L I L L A , 13.—El p ropós i t o del 
itlt'd Comisiino era presenciar el 

avance de nuestras tropas desde la 
Restinga, y allí se, d i r ig ió con su Es.-
tado Mayor . 

Las operaciones se han llevado a 
cabo con arreglo al plan trazado por 
el Alto Mando. 

La. columna de vanguardia , mari
dada por el general Cabanellas, es
talla formada, por dos c o m p a ñ í a s de 

Regulares, el regimiento de M e l i l l i % conferenc ió coai los periodistas, 
cori ametralladoras, batallones del Les dfjó que el t r iunfo alcanzado se-
Rey, C ó r d o b a y Navar ra , dos sécelo- ró- ampliado con los elementos que 
nes de Regulares de Ceuta, los regi- P íwa ello se cuenta. 
mientos de H ú s a r e s de P a v í a , P r i n 
cesa y T r e v i ñ o ; dos b a t e r í a s de a r t i 
l lería del p r imer grupo, otro de ar
ti l lería de m o n t a ñ a , una columna de 
municiones, seis c o m p a ñ í a s de ra
padores, una.de r a d i o t e l g r a í i s t a s , sie
te estaciones te legrá f icas , cuatro com-
pa.'ñías de intendencia, dos de sec
ciones de hospitales con cuarenta, y 
ocho camas. 

L a columna a v a n z ó por el itsmo 
que une la. Restinga pnr el zoco El 
Had. 

Pronto las fuerzas que iban en 
vanguardia, dieron vis ta al enemigo 
y en fo rmac ión a.vanzaron sobre él. 

S e g u í a n los Regulares de Ceuta, 
que cargaron luiosamentc sobre los 
moros. 

Cas tropas e s p a ñ o l a s cogieron . en 
este primer ataque gran n ú m e r o de 
armas. 

En este momento, desde Mar Chica 
a.vanzaron dos gasolineras coiidm ten 
do piezas del 46 y ametrallador,! . 

A l mismo tieinpo el « P r i n c e s a de. 
A s t u r i a s » , el «Bonifa^», el « L a y a ' y 
el " B u s t a m a n t e » batieron al eneirn 
go por el flanco y por la rePiguardia, 
llegando a disparar desde una mil la 
de t ie r ra . 

La. jarka, fué duramente castigada.. 

Se felicitó de que en el combate dé 
ayer no hayamos tenido una sola 
baja. 

Todos los oficiales Cpié han ÍOmadÓ 
parte en la ope rac ión s e ñ a l a n la efi
cacia que en l a misma ha tenido ia 
Mar ina de guerra. 

i De la. marcha por t e r r i to r io de El 
A r b a á dicen que fué difícil por lo 
arenoso del terreno, pero a pesar do 
ello, las tropas no mostraron fatiga. 

Los h a r q u e ñ o s esperaban contener 
•el avance con los elementos reuni-
•dos en Z a i h u ü m a ; pero el empuje de 
nuestras tropas y rapidez del avance 
les desconce r tó . 

El combate fué presenciado por a l 
gunos periodistas desde un barco y" 
pudieron apreciar l a eficacia de los 
barcos de guerra. 

Nuestras ambulancias prestaron 
auxi l io a los moros heridos, condu
c iéndo los d e s p u é s a los hospitales. 

La not ic ia del t r iunfo de iinestraa 
tropas c a u s ó en Melilla, gran entu
siasmo y cuando llegó el «Gira lda» 
conduciendo al genrai Berenguéi*, 
inmenso g e n t í o sa l ió a los muelles, 
o v a c i o n á n d o l e . 
CONTEST AiNDO A «DIARIO U N I 

VERSAL). 
M A D R I D , 13.—Dn hi jo del- coronel 

El general > C-iPanellas llevaba co- Araujo ha d i r ig ido una cai ta al «Día' 

C O R R E O S Y T E L E G R A F O S 
P R O X I M A S CONVOCATORIAS, M A G 

N I F I C O S RESULTADOS 
A C A D E M I A R O J A S B E R M E J O . — M a g 

dalcna, Cy, MADRID. 
E X C E L E N T E I N T E R N A D O 

3 D r . " V I 3 M A . 
Venérea—Sífilis. Pulmones y Niños 

exclusivamente. 
BURGOS, NUMERO 1, FONDA 

22 a ñ o s do ejercicio en Gijón. 

P e l a y o G u i l a r t e 
MÍnioé 

pntpMlallsta bh enfermedadéa dé ktlficK 
8 0 N S U L T A B E ONCE A UNA 

Atarazanas, 10, 2.° derecha.—T. 6-56 

R e l o j e r í a S U I Z A 
Relojes de todas clases y formas, tif 

oro, plata, placpié y nicpiel. 
AMOS D E E S C A L A N T E . rsúm*ro Q 

Especiialisita en enfermedades de la 
piel y v ías u r inar ias . Inyecoiones in
travenosas del 606 y del 914 (Neosal-
v a r s á n ) , ú l t i m o invento de Ehr l i ch . 

Consulta todos los d í a s lahorables, 
de once y media a. una. 

A L A M E D A P R I M E R A . 10 y I I . 

mo jefe de su Estado Mayor al eo-
mandante Rolarque. 

D e s p u é s del pr imer encuentro, el 
general Cabanellas d iv id ió sus l' ;ei-
za.s en tres columnas. . 

Una, mandada, por el coronel de 
h ú s a r e s de la Princesa., don Federi
co Sousa. a v a n z ó por el f laneó iz
quierdo; otra, ma.ndada por el coro
nel Ni'iñez del Prado, lo hizo por el 
flanco derecho, y la terrera, al Alan
do del coronel Fao, por • el centro. 

Estas columnas avan/.aron basta 
apoderarse de las posiciones que le 
b a h í a n sido designadas. 

Siguieron avanzando d e s p u é s y en
volvieron la guardia a.vanzada de I05 
rebeldes, haciendo h u i r al enemigo 
perseguido por la ca l ia l le r ía y el re
gimiento de Mel i l l a protegido pbr la 
escuadra. 

Los barcos disparaban sin tregua, 
causando constantemente bajas al 
enemigo. 

Grupos de moros que v e n í a n de 
Zabnlima. para, reforzar la ja rka fue
ron deshechos por los c a ñ o n e s y anie-
tralla.dora.s. 

Por fin, a las ocho de l a m a ñ a n a 
nuestras tropas entraron en el pobla
do El A r b a á , cogiendo enorme bo t ín , 
entre el que se cuentan innumerables 
cabezas de ganado y todas las coso

r io Unive r sa l» a p ropós i to de los i n i 
cios que dicho per iód ico publ ica so-' 
loe la. tibieza con que su padre de
fendió la. posición de Dar El Da l i . 

Dice que se tienen escasas noticiad 
para, formar ju i c io ; pero hay que te
ner en menta, que en la. pos ic ión ba
h í a sólo W)0 hombres y que c a p i t u l ó 
por falla, de provisiones, no sin ha-." 
ber inut i l izado aides lodo el arma-» 
m e n t ó . 

Los soldados carecieron durante al
gunos d í a s de municiones y ágUa y 
a consecuencia, de esta c a r e s t í a a l 
gunos mur ie ron . 

Hablando de las negociaciones del 
rescate, dice que los moros pidieron 
por su padre y los oficiales y solda-

,.dos que le a c o m p a ñ a b a n , cuatro m i l 
diiros, e ignora si Abd el K r i m pidifi 
d e s p u é s ry);000. 

Te rmina lamentando que se atádfo/S 
a un jefe de br i l lante his toria m i l i -
.tar, tanto m á s rna.nlo que éste se en-
rnentra, en circunstancias que le i&i-* 
piden defenderse. 

LOS l 'LUSER DE TRASLADO 
E l «Diario Oficial del Minis ter io dé 

l a Guerra- publ ica una Real orden 
disponiendo que se alionen los p lu-
ses al personal que mude de residen
cia, con motivo de la. c a m p a ñ a . 

A los generales, se les a b o n a i á n ÜSÓ 
pesetas; a los jefes, 15; a los oftcialiJs, cba.s almacenadas. 

En las inmediaciones del poblado, -fO, y a las clases, 5. 
los moros a.ha.ndonaron al h u i r gá M O V I M I E N T O DE TROPAS 
'" 'faveres. j M A D R I D , 13.—Esta, tai de lia -sili-

L a rapidez de la o p e r a c i ó n conti i - , do n u t r e n m i l i t a r có t iduc iéndb la p r i 

C A R G A N T A , N A R I Z Y ÜIDO» 
De 11 a 12, Sanatorio Dr. Madraao. 
D« 12 « 2 v de 4 a 5, Wad-Rás , . 7, l - ' 

T E L E F O N O 175 

C o r d e r o A r r o n t e 
M E D I C O 

EspedaHieH» enfermodadeií feiflo* 
Consulta de 11 a t. Paz, n ú m . 2. 2.° 

A los padres de iamilia 
Gran Pensionado—Colegio, Sefioritai 

de Rodríguez—Sautuola, 5 (antes Marti 
lio) y Sardinero, calle de Luis Martí, 
nez, «Villa Rodríguez». Edificios de nuf 
va construcción y a todo confort. 

Interna», medio.peasiouiatag y exttj 

h u y ó en gran parte a l a brillante:-, 
del éxi to . 

La, av iac ión t a m b i é n se m o s t r ó muy 
activa. 

ü i i a escna.drilla de siete a,v.iones, 
. t r ipulados por los pilotos Aymat . l!u-
roa.ga., Dar toni , Maleo, Rayo, Gon 
zález Gil y Mauzaneque voló sobre el 

mera compafiía. de Te légra fos , com
puesta, de tres oficiales, un suboí le ia l 
y 145 soldaxlos, con 34 caballos. 

En el mismo tren han marchado §0 
soldados rezagados del regimiento 
de León. 

, SADEMOS Cl.lALES SON 
M A D R I D , 13.—Algunos per iód icos 

enemigo, arrojando numerosas hom-pro te s t an del restablecimiento de l a 
bits en las proximidades de Alda, 

E l Al to Comisario, d e s p u é s de ha
ber" presenciado la, o p e r a c i ó n , sft d i 
r ig ió ' a , la plaza a las siete de la tar
de, siendo aclamado. 

A la, una, y media de la tardo llegó 
el general Rerenguer a Chalarina;-. 
para almorzar, regresando d e s p u é s a. 
la Restinga, donde conferenc ió cori el 
general Cabanellas. 

Po r l a tarde, al regresar a. l a tola-

pre ia censura, diciendo que esto da
r á Ingeir al p ían tea i r i ion to de una 
cues t i ón po l í t i ca t an pronto como 
sean ahierlas las Cortes. 

E L G E N E R A L L l í Q U E 
M A L A G A . 13.—En el tren coi reo, y, 

de paso para Meli l la , ha llegado el 
teniente general s eño r Cuque. 

E n la e s t ac ión le esperahan las au
toridades que . le obsequiaion con uní 
buuquete. 
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L A SEGUNDA COMPAÑIA D E L B A T A L L O N E X P E D I C I O N A R I O D E V A L E N C I A . (Foto Sainot.; 

L A 

COS. 
E L CONDE DE I I 0 R N A C 1 U l . l . o s 

pos ic ión toinr> parte. 
Se kacen- activas 

su 
iones para 

CADIZ, 13.—La fami l i a del conde obtener su rescate. 
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AL REGRESO DE UNA ROMERÍA 

T r e i n t a p e r s o n a s 

a h o g a d a s . 

p e r e c e n 

LAS P R I M E R A S NOTICIAS 
L E R I D A , ; 13.—Al regresar de l a ro-

í i í e r ía de Nuestra. S e ñ o r a de Butxe-
n i t , volcó una barca, en ta que cru
z a b a n .el Segre, numerosos romeros, 
vecinos de los pueblos de Sudanell, 
Albatarrecb, Sufió, Monto l íu , AICÍUK 
y Alfés. 

Se han e x t r a í d o 25 c a d á v e r e s . 
De dichos pueblos han acudido a'1 

l uga r del suceso muchas famil ias pa
r a reconocer a los muertos. 
COMO OCURRIO L A CATASTROFE 

I N T E R E S A N T E S D E T A L L E S . 
L E R I D A , 13 (urgente).—La romer í . 

a l santuario de Nuestra Sefiora d. 
Rutxeni t t e r m i n ó a las seis y medir, 
tie l a tarde. 

Los romeros, en su m a y o r í a jóve 
nes de quince a veinticinco año;-, re 
gresaban a los pueblos r i b e r e ñ o s 
que e s t án , el que m á s , a -una hore 
del santuario'. 

Pa ra pasar a l a o r i l l a opuesta de1 
Segre h a b í a una barca, en l a q u e só 
lo c a b í a n 20 personas. Entre el bu
l l ic io , y el apresuramiento se coloca 
r o n apretadamente en ella unas 60. 

A l a m i t a d del r í o se hizo sentii 
el excesivo peso, y la barca se i n d i 
n ó . de un costado; los que l a ocupa 
han se pusieron en pie y l a hicieror 
dar u n tercio de vuelta, y cayeror. 
todos en m o n t ó n al agua. Pugnandi 
por salvarse, so c o g í a n unos a otro" 
a l a desesperada. 

Se han salvado 18 de los ocupante-
do la barca; varios, que eran nada 
dores, se ahogaron. 

Los vecinos de Albi i ta r rech y Mon 
to l i ú . pasaron l a noche buscando loc 
r n d á v e r e s de los ahogados; suspen
dieron l a o p e r a c i ó n a los tres de 1? 
madrugada, d e s p u é s de haber e x t r a í 
do tres c a d á v e r e s . 

A l amanecer reanudaron sus traba
jos. 

El gobernador a c u d i ó ni lugar de1 
suceso. Los m é d i c o s Mercé . Salas. 
Fontanol v Llorent fueron taniln'én 

Se elogia l a conducta del médico 
soñor Mercé , trae no se s e p a r ó en to
da l a noche del lado de sil salvador 
y maestro, s eño r R u s o ü ; fué ol p r i 
mero que p re s tó auxi l io a los acci
dentados y evi tó la muorto do algia 
nos, a quienes en los primeros mo
mentos so t omó por ahorrados. 

Acabo de v is i ta r los mieblos Alba-
í a r r e c h y Monto l iú . En el pr imero 
se verificó esta tarde el entierro d" 
las v í c t i m a s , al que a c u d i ó todo el 
pueblo. 

En Monto l iú so donosifaron los fé
retros en un salón del Ayuntamiento , 
y se les condujo al cemonterio a las 
tlioz de l a noche. 

E n Sudanell so e n t e r r ó a las -víc
t imas ppr l a tarde. 

E n todos estna pueblos hay una 
g r an c o n s t e r n a c i ó n . 

E l Juzgado ba. actuado noche v 
d í a ; ha recorrido los pueblos y na 
hecho, diligencias numerosas. 

H a sido detenido ol barquero, que 
eistuvo a punto do ahoK;irsp. y. sal
vado por un hi jo suyo, los dos so 
dedicaron a salvar a cuantos nod í an 
y sacaron vivas del agua lias)a tre
ce, personas. 

Muchos c a d á v e r e s os tán cogidos 
'unos a otros, en racimo. 

H a n visi tado los pnebJoá el diputa
do provincia l señor Rerenn v los con
sejeros de l a M a n c o m u n i d í i d , ano 
han d is t r ibuido auxi l ios a las vícti
mas. 

El iue7. s e ñ o r Crespo, citó a los al
caldes de los pueblos de la ribera, 
p a r a que. ño r la r e lac ión de vecinos, 
v i e ran si faltaba, alguno. 

El n ú m e r o de muertos asciendo n 
t r e i n t a Los restantes, hasta veinte, 
fueron salvados por los s eño re s Mo-
ftol, Blasi , Mor fu l I y C p r n a d ó , veci-

sa r i que so ha. desen-cadienado sobro 
aquellas comarcas una te r r ib le • ffix 
monta, que ha anegado los caanj. 
Las ríosi y t o n w t a s . destrozau-on bs 
Imentes de camihos, canolt- ias y fo-
r n x - a r i ite¿ e tn imdaon lo? pueblo*4. 

I,a« póu.'lida.s' r i ; culrula-i MI varia?; 
millonesi de l i ras , y se Supone que de Londrca. . 
hay g r a n . número á& v i íc t inui^ . j Postci-ioians-nte m ha con-finuado 

I N G L A T E R R A ' que lian ;-;vli(l.o 6pn (lii ' .cc!ini a fe. '.a-
T E R R I B L E S I N U N D A C I O N E S p i t a l de Ing la te r ra dos de)e.gado;v ron 

I N G l AITERRA 
RESPUESTA DE LOS «SKIN 

F E I N N E R S » 
LOXimES.—Nol i c i a^ de Dubl ín 

permiten aH-egiuar que lús «t'c'm fein-
n&rs*} ba designado y a los delegados 
que lian do asist ir a la confer.Micia 

T E L E G R A M A S B R E V E S 

I n f o r m a c i ó n del 

t o d a E s p a ñ a 
P O R T E L E F O N O 

D E S G R A O A E N U N LAGAR 
ORENSE, 13—Eii un lagar doi 

LONDRES.—A .•cansecueneia de l a respuetsAa que Do VaJora r e n d i e , ! ^ hallaban pisando uva dos ^ 

MECANICOS DE AVIACION 

A l o s n u e v o s r e c l u t a 

Publicamos de nueyo el s 
aviso of ic ia l : 8Uk'"M 

«A los reclutas del ¿reemidazo nt¿J 
mo, al incorporarse a j i l a s , inter . 
mucho saber que los de oficio ^.p. 
ni jo ajustador, niotoristas y i a ^ ^ a-j 
eos'electricistas, pueden ser desti"^ 

i soldados a^la Aviación ^ 

M U yuT . -PAom* i . S C ^ i P o e : s L . a C A N T A S R a 14 D E « ^ T I E M B R E oe ^ 

SEISCIENTOS LEGIONARIOS MAS1 
M A L A G A , 13.—Ma.ñan.'i es espera-

do un buque americano que conduce 
a este- puerto (jCO legionarios que sal- . 
d r á n inmediatamente para Melil la a l 
engrosar las filas del Tercio E x t r a n - | 
jaro. j 

ENFERMOS A CADIZ 
M A L A G A , 13.—De un momento a 

otro e n t r a r á en el puerto un vapor 
que conduce desde Melilla ló enfer
mos y heridos de La campa .ña . 

S e r á n trasladados a Cádiz en un 
t ren especial que ya. e s t á preparado. 

En l a e s t ac ión hay dispuesto todo 
lo necesario para atender con enor
me esmero. 

Se han recibido donativos de jerez;, 
pastas y toda clase de licores ¡.ara 
obsequiarlos. 

MAS M A T E R I A L 
M A L A G A , 13.—Se ha, anunciado la 

l legada de u n t ren de aprovisiona- (]o i lomacbue los puede asegurar que 
miento conduciendo g ran cantidad d e - é s t e 'se bai la vivo y en poder de los 
ma te r i a l de guerra, que s e r á e m b a í - moros que le hicieron prisionero en 
eado inmediatamente para Marruu- Montc A r r u i t . en La defensa de cuya 

dos como 
l i ta r y aspirar al t í tu jo de niecáwl 
eos de av iac ión . Los que |0 
deben d i r i g i r una solici tud ¡,1 |,:, 
¡efe de las tropas de Aeronáutw! 
Serrano,;.49, M a d r i d , ^presándole ,3 
s i t uac ión mi l i t a r , Caja, de RoclutaT 
n ú m e r o del sorteo, y acompañar i',, 
tificados que acrediten esta aptjtulf 
talleres en que l ian trabajado y 
nal que p e r c i b í a n . Los que reurv I 
condiciones , s e r á n sometidos a r" 
examen previo en la. capitíj | 
p r ó x i m a al punto de su i'esidencii' 
oportunamente se les designará.J'| 
VVWVWVVVVV̂ VVVVVVVVWVVVVVVVVVv,,vvvv̂  
nAMlRlEZ.—ARANICOS.—Blamt, U 

nos de los pueblos r i b e r e ñ o s , que, a 
los "gritos de las v í c t i m a s , se arroja
ron al agua. 

Ksta. tarde c o n t i n u ó el Juzgado 
practicando diligencias, y al anoche 
cer o r d e n ó que fueran retirados los 
c a d á v e r e s , que h a b í a n sido deposita
dos en el santuario. 

Unos, en a t a ú d e s y otros envueltos 
ni mantas, han sido trasladados a 
los pueblos de su naturaleza. 

L a not ic ia de la ca t á s t ro fe ha cons
ternado a toda l a provincia . 

. vwww wwwvwvvwvwv vtwwvwwwwV'WA^ 

T o r o s e n S a l a m a n c a . 

OCHO TOROS DE PARLO ROMERO 
PARA D E L M O N T E . ME.TI A? , CI1T-
CUELO Y GRANERO. 
Salamamica, lo.—Coíl-u"i . l leno se ha 

verificado l a tercera cor r ida de fe
rias, Lidiándose ocho toros de Pablo 
Romero, que resul taron grandes y 
Iwavos. 
. Primero.—Belmonte, d e s p u é s de 
wia faena buena-, atiza tiras pinicha-
'.os y dos d,esical>ellos. 

Segundo.—Sáaicihez Mej ías empieza 
;on un pase siontado en el cistribo, Sj-
'jue haciendo una faena vulgar y 
'ifectiisíta ' para t i m i d n a r con un pia-
duazo y media reguhir, que basta. 

Tercei^o.—CibiicuiclO' 9iace una fae^na 
vuena, rematada, por media estocada 

juiperior, que le vailió una gran ova
ción y l a oreja. 

Cuarto-.—Granero, fanea cerca para 
un pindhazo y media, estocada. 

Quinto.-Reilmonte hace una faena 
d e , g r a n dominio, coreada con oíos. 
Termina com una. estocada regular y 
imodia buena. Ovación.' 

Sexto.—'Mejías hace u n a faena bas
ta, pero cerca del toro, que ' remata 

tima fuerte tormenta que 8© deseiua-
d e n ó ayer sobre, l a r e g i ó n de- Da-
ínou lh , bian in'O'duckio, tanto eq 
l a oindaid cv-mo 'en las aíueavas, ga-fn-
dos ^estrezca S© teme que. haya mi-
níibroéas v í c t i m a s . 

ISl.AiS ARRASADLAS 
K I N G S T O N — L a s M a s do Tabago 

y Bajo eil Viento han sildo ai-rasadas 
por violni t is i i inas toiimentas. 

La ciudad de Georgetown ha que
dado deMa-uída, a s í como toda la, . n-
seciha d o . a l g o d ó n , que era impcr ta i i -
tiisiimá. 

T U R Q U I A 
- COMPI-OT DESCUBIERTO 

CONiSTANTINOPLA—La Pol.ilcía 

en noinibie del Gobierno de l a R?pú-
Idira . a L l o y d Geoi-ge. 

Sobre l o que é s t a died se guarda 
enomie y absoluta reisiea-va,. 

OFENSi\"A D E T E N I D A 
LONDRES—Not ick i s de Angora 

aseguran que se ha detenido l a ofen
siva griega. 

A M E R I C A D E L N O R / E 
POB E L SOLDADO DESCONOCIDO 

N U E V A YORK.—l ian salido dos 
€flidsar¡o« de l Gobioiino, poitadores 
de la cmz úe oro que ba. de impoiner-
m al solidado deisic-onocildo nciiteame-
r x a n o que sie ha l l a s?pultado en el 
A ic,) del Tr iuníói d,e P a r í s . 

Se h a n ú n cargoi diel caidáver y dos-
secreta h a descubierto un complot ¿ e iia oeremoaia de- l a imqxisi-
qüe t e n í a por objeto asesinar a l jefe i0, trafi lad a ran a su pa.ís. 
de laS tropas aliadas. 

H a y in f in idad de detenidos. 
R U S I A 

DECLARACION DE ESTADO DE 
GUERRA 

R I G A — E l Gobierno de los Sovi t s 
l i a deolarado el estado de gueirra en 
todo el t e r r i t o r i o de la Besarabia. 

F R A N C I A 
¿QUE I R A A DECIR BRTAND? 

PARIS—Se sabe que en Tos prime
ros día;* do octubre M r . E r i a n d pro-
nuncia.i-á un diisteuirso de g ran a ícan-
oe intci'naciona.l. 
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A L E M A N I A 

LOS ASESINOS DE EHBERGER 
K j B R L I N — E l ^ixpwiieinte Jalífefe 

con mot ivo del apiesinato de Erliergea-
ha, dado p o r resultado' el descidn-i-
mioinito' d..ei los autoires de éste. 

S© l laman E m i l i o Scihultz y E m i l i o 
T íos y e ran of ic ía les de l a briigáda 
que prepairó el golpe de Von Kapp. 

I,OS ALIADOS A H U N G R I A 
BERLIN.—^NotLciaisi de Lotndres per 

initein asieigurar que s i los aliados lo 
aipiiniieban se e n v i a r á una enéi-gica 
nota a H u n g r í a , condenando l a con
ducta d© sus tmpaa en Occidente. B A ü I R E L r - C í u a i i t e r í a . — B l a n « a , B 
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NOTAS DEPORTIVAS 

L a l l e g a d a d e l o s c i c l i s t a s 

b u r g a l e s e s . 
L a excu r s ión que los ciclistas bur- pez Dór iga . Aquí hemos ele hacer lo 

galeses van a llevar a efecto para co- propio o poco valen nuestras entida-
con media estocada y u n deisrahell". rresponder a l a que los m o n t a ñ e s e s des deportivas. 

Sépt imo—Chiff l ie lo hace u n a g ran Tes hicieron r e c i e n t e m e n t e , ' h á ' ^ ü e d a -
faeina dé muleta. Remata con un pin-

cayeron dentro de l a cuba, perecjWi 
do aisfjixiiadcü. ,; • ^ 

A T E N T A D O SINDICALISTA 
ZARAGOZA, 13—En Epila ha 

heiiidó- a t i r o s el secreta,)'i o del Sis 
cali) único , Maxim.il iai io Huera; 

Los aiutores se diiciron a la fugni 
no fueron caipturados. 
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«SOL DE JU&T1ICIA» 

U N A P E L Í C U L A DEl 

G R A N A D A 

( i l iAN'ADA, 13.—En el Salón flq 
se ha hecho una, prueba eu priva 
de l a p e l í c u l a «Sol de justician, 
ha editado una Empresa granadiu 
con actores d,e la ciudad, vencieni 
gra.ndes dificultades. 

L a escena, se desarrolla en 
reséos paisajes granadinos. 

REFORMAS INTiE RE SANIES 

L o s n o t a r i o s t e n d r á i 

c a r á c t e r d e a u t o r i d a d 

• # • 
U n hombre de buena fe y humani-

Es para nosotros esta excurs ión el ' ¡ n o nos escribe una larga carta ha-
cibiazo y u n a estocada mediana. Ova- teina l1T|ás f . lvori to de los comentario^ blandones de que lanzemos una idea 

que en deportes deben- hacerse en e s - U J a F R. N . o a cualquier entidad 
tos d í a s . Los ciclistas burgaleses no federada en ella. \ a m o s a compla-
vienen sohunente en calidad de me- cer,e- Q W e nuestro aficionado que 
ros excursionistas; t raen consigo a l - ^ 2 organice un par t ido a beneficio de 
go m á s elevado que todo el-esfuerzo fqueUos equipiers de la. r e w ó n Nor-
que supone el salvar en dos loma.- e ^ f encuentren en Afr ica pe-

leando. Esa es. en s ín tes i s , su idea. 
Como nos la lia dado l a i)onemos en 
nuestras columnas, y diciendo con el 
o t r o : ((ahí queda, eso», se l a ofrece
mos a quien se encnen.tre en eondi-
cinnes de l levarla a l a n r á c l i c a . que 
creemos no sea nadie mientras no se 
n i d i f i q u e n los acuerdos de la Na
cional, que declara, pi'ofesional a, to
do equipier que percibe un beneficio. 

ción y pe t ic ión de oreja. 
Octavo.—Granero torea de muleta 

intetiigente, estocada superior. Pal
mas; 

RAMIREZ.—OorbataS.—BlMMU " 

I N F O R M A C I O N D E L 

E X T R A N J E R O 

DESt iRACIA EX t"XA 
BELGICA 

IGLESIA 

aas l a distancia Burgos-Santander 
Con ellos, y como preseas que l a ciu
dad bermana nos e n v í a por t an -d ig 
nos portadores, traen sabidos ca r iño 
sos de la Diputaeini i ; A y n n l a i n i r i i l n 
y Prensa de la. c iudad del Cid para 
los organismos m o n t a ñ e s e s . 

Representa, .pues, su visi ta, un la
zo m á s para u n i r a las dos poblaein-

-. . , > , " . nes hermanas y muv. singularmente 
• B R I C E L A S . - A n o d . e , se desencade u los .leportistas. Como b m n a n o s \£s 

n ó una ter^ilble • tonmienta. sfoibre el recibiremos, les agasajaremos y pro 
p i i "No de Kor-kelberg. 

A . cen^ecuenicia, sin duda., 
i i i iundarión, ei-'ita iMañana, y c ú a n d o tos' erT s i l 
se celeiu-aha misa en l a iglesia fie 
Saihtá Ana, 8é Inindió el (•rucero so
bre lo> fieles, ma.lando'. a una f-eflora 
y a dos n i ñ a s . 

La madre de éstas, fal lació en el 
hoisplitai! a coasív.ai.cMci.a dé las her i 
das, pueí- taiinbién hallaba d i él 
templo. 

La igb-ia . Sé h u n d i ó tolalmente a 
póoó de í:cr desalojada. 

I T A L I A 
l l ( ) U B I BLES T E M P O I Í A L E S 

í curaremos que su estancia -les sea .-n-
^ j , , m á m e n t e grata " entre nosotros. Para 

ello Se e s t án oi^anizando varios ac-

P E P E MOXTASA. 

c i a d SAI o 
La Sociedad ((Santander Ciclo 

Sport» c i ta a jun ta general pa ra hoy. 
honor, que oportnnainenle meMv. los, a, l a s ' o i ü i o y media, en el 

iremos publicando, y a los caíales es ."itio de costuimbre (café L a Victor ia) , 
la obligado todo buen deportista a con objeto de t r a t a r de la venida, .1° 
acudir, por tratarse lo pr imero de los buirgaib'Scs. numero de nilu.M m--
Burgos v lo segundo de la pr imer ( M ba.nquete. etc., ele: pinliendo a,-.is-
v is i ta oficial que los'- deportistas de tiir todos c u a n t o » c i d M a s i deseen po
e s í a c iudad nos hacen.- neopSe ail corriente de la organizariiVn 

Estamos seguros que as í sucede rá , de- la caravana, que iba. de organizar-
p o r q u é conocemos el c a r á c t e r monta- se e l d í a 15 .por l a tarde, si t io de re-
fiés, o nos preciamos de conocerle u n i ó n , hora etc. 
en esta mater ia , dispuesto siempre a Se ruega muy eucare-eidament.e la 
t r i bu ta r a qu i én bien - se comnoría . asistencia, por ser ésita la n.ltuina, j a n 
con sus entidades la. m á s c a r i ñ o s a ta que se h a de celebrar, 
acogida Y los ciclistas de Burgos y VWVVVVWVVVAOVWWVVVVVVVVVVVV̂ ^ 
el pueblo entero se excéd íe top en I « A M l H C z . - i m D ^ r m t f a b l M . - B l a n t » , i 
ágasajÓS con las huestes (pie eapila- vvvvvvvvvvwvvvvvvvxA^Aa i^^vvvvMvvvvvvvw 

l i O M A . - C o m m d a n de N i o r i y T a * neaba en aqueUos d í a s Clemente Ló- fiAMlfiEZ.-£affilaM.-BlanM. I . 

Copiamos de un periódico de }h| 
d r id : 

«El director de los Registros 
festó a los periodistas que se 
a.c(irdado que se celebren escalón! 
das las oposiciones a notarías ilei 
do que siempre haya ejercicios i 
los diversos terr i tor ios . 

Ayer se ha firmado el Tribunal! 
las de Albacete, 

En cuanto al reglamento de lal 
no tar ia l , que e s t a r á terminado 
de un mes, se armonizan las 
tendencias existentes en el CUj 
notar ia l , l a quietista y la reformiil 

U n a de las refonmaisi del citado/ 
glamento s e r á l a de revestir aíw¡ 
pd iiitarbis" de 1-a fe públ ica del i* 
te r de autor idad, a f in de que laS" 
tasi- o desacatos coimctidoia 
ellos se consideren delitos.» , 
fcWVWWWWWVWVWV 

SARGENTO DESTITUIDO 

P O R A G R E D I R A I 

P E R I O D I S T A 

O R I H U E L A , 13.—El sargento t 
Guardia munic ipa l Felipe Hernf' 
a p a l e ó b á r b a r a m e n t e , a altas ! 
de la yoclre. al periodista don 
cisco Bala.guer Alcaraz. 

E l públ ico protesta contra W 
s ión. . 

U n a inb infes tac ión obrera I" 
alcalde l a des t i t uc ión del 
y a s í se ha hecho. 

y enfermedades de la Infai^—¿,11 
médico e»pecialista, director 
Gota de Leche. . 

Pablo Pereda Eíord' 
r.*Uii dft BTirproa. 7. de onc» • 

D r . ' S f f l f z l e 
Ex profeflor aux i l i a r de 
na tums en la Facultad ê J'¿ny 
F A L T O S Y E N F E R M E D A D E 5 " 

M U J E R 
SAN F R A N C I S C O . 17, m ^ f t 
aulta de once a u n a - T o l é l 0 " 

14 uE 

S E 

En la 
nuestro 1 
Htíbana, 

por la 
La Rochi 

En San 
guicntes: 

Señor 
julio Ra 
Raguz, 
Cbnstanti 
José V. ( 
Cetra, Al 
tra, Lllic 
Foro. Ma 
vello. Go 
Canepa, 
Villamon 
na y tai 
Carlos Se 
tes. José 
co S. Ba 
gel Pérez 
famil ia 

Pietrap 
ro. Guill 
ralbes, I\ 
Ilerinósa 
¡riii. ROSÍ 
Iglesias, 
trán, Mf,' 
rinb Estr 
del Mano. 
Jaime F 
González, 
varez Alv 
varez, Fl 
AJvaréz, .1 
Ortega y 
nito Riod 
Joaquín 
gnez. Fid 

IVÍiér, J\ 
Rúíz, Ata 
la. y fami 
lia," Gosn 
Hitío. Ser 
Pa.inón 
Gómez, ¡\ 
Molledo. .1 
Jaime Ba 
tonio Pali 

Marcelii 
Arrojo, J( 
v familia, 
Félix Rod 
Colomar 
Mas y fai 
tínez, Ba 
Fu rio Lai 
Manuel D: 
Verdejos 
Bamiro M 
Mota, Hig 

Durante 
nuestro p 
ques sigu 

Entrado 
con pasaji 

r. Magi 
Moría á 

con a re ¡11; 
Carmen 

madera 
Elena, d 
Carmen 

general. 
Salidos.-

lie, con p 
; Vaho ni 

ídem ídem 
Elena, j ; 

En esta 
dééea la 
í p g a t a se 
cía en ca 
P í á , para 
el acoraza 

Aíenítam 
Francisco 
este puerti 
^ v i e r a «] 
Rotterdam 
visitar d. 
VaPor Ma, 
empresa y 
a 'ranspoi 
ferente y 
a Hohaña 
, De la y 
''•e im.|)res 
de ¡r en c 
vado en c 

m litera.' 
lort e hig 

También 
ooiaedores, 
p e e r á or. 
l'referencií 
vahos v u 
iger-closg 

W a z a m i 
to' y 5.417 
a f arga p 
Belfas, y 
Preferente 

Imoiif 
m movid 

m casco 

el nrimei: 
Después 

^pléndfdo 
g s a Van 

» ; el , 
g a ^ ; don 
gandan le ^nsup de 

W los 

P í t i m a ; 
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GarfciíL; 

José 
r.otr; 

T7n la itía-ñana 
¿ctfo ouérto, procedenie ae t 

jiuestio ÍJ^ t;ru,satlántifep Orcoim. 
" p o r ' í a taíde salió para Lievrpbo 

« I f r f S d e r dejó los f a j e r o s 

5 ffintino Suarez, Raniila 
f:onS*V Stra, Paula San Martín de 

L AbeHirdo Cetra, Édiiaj-'áo Ce-
Luis ¿aJdívar, Federico L a R o s a 

' ' ' parcos Nicolini, Juan Macchui-
vpllo' Gonzalo Rodríguez. Humberío 
fane'pa Manuel Chavez, Samuel A. 
Villamon Ef-, Buenaventura Ancbpre-
E , v familia, Manuel Gutiérrez A.. 
Sr lós Solari F - M™íu Frolies Mnn 
ile José n. Cama Rodríguez, Telema 
co S Battistini. Pedro Weis 11., An-
P Pérez García.. Gerardo Farrero y 

^Pieirapaolo Ciro, María Sa,ntd Cr 
ro GuillPrrna Ricardi, Antfinio Mi-
raíbes. Manuel Cedrún, Gabriela de 
Herniosa y. .fainlüa. Ildefonso Aza-, 
si-a, Rosa Pariol y familia, C'efermo. 
Wicsias. Justo Mugaza, Rodolfo Bel | 
6 Manuel Reus. Juan García, Ma-
M a Estrucb, Soledad García, Sergio? 
del Hano. Da.vid de la Vega Sám-bez,1 
.Tainie Fíeseos y familia, Antonio 
González, Alfredo Alzugardy, José Ai ' 
varez Alvarez, Elov Díaz, Aurelio A!-j 
varez. Florencio Sánchez. Clodomiro} 
Alvarez, José González Pér ez, Donata 
drtega y familia, Víctor Ilevia., Bo
nita Ripdr1fgulez, José María, Bubia, 
Joaquín Unamuno, Alfredo Rodrí-
piipz. Fidel González, Narciso Diego 
Mier, pampn Sánchez, Saturnino 
pniz, Andrea González. Eamch Cibi-j 
]» v familia, María, A. Pablo y fa,mi- ! 
lia, Cosme A. López. Pedro Sastre 
RigOi Serafín García, Manuél. Suárez, ' 
Batnón Pérez González. Francisco 
Gómez. Máxiinino Fa,son, José Sótp 
Molledo. Juan Dalman. Antonio Vióli, 
Jaime BaJaguer, 
Ionio Palmer. 

Mareclino Fernández. FraTíCisco 
Arrojo, José Díaz. Fructuoso Alleiuii' 
y familia, Angel Valdés. Jaime Vila. 
Félix Rodríguez, Ceferirio Buiz. José 
Colomar ^á ry , Francisco Crespo 
Mas y familia. Ramóii Sot iasso Mar
tínez, Ramón Morato Oets; Matios 
Furio Laison, Arturo Mécoleta (leba, 
Manuel Díaz Vigo y familia., Enrique 
Verdejes Muñes, José Sans Martí, 
Ramiro Ménéndez Rodríguez, Ernesto 
Mota, Higinio Troncoso. 

EL ORCOMA de Emigración; don Justo Coiongues, 
de aver entro en ingeniero mecánico; don' Pi'ímci&co 

lente de Chile y García,, consignatario; su hijo don 
Fernando García; don Manuel A ran
da,, capitán de rarahineros. y répr8.i 
Sentantes de la. Pi-ensa local. 

Al destaparse el chaini ' igm. min 
daron por la prospeiidaJ d¿ la po le 

I^oi-afa. rosa, Empresa,, que viene a llenar una 
Rodolfo necesidad hace Liernpó senuda, ius 

Barguni señores don Franciscó García y el 
comandante de Marina. 

Por la mañana fué girada la visita' 
de inspección por' el ¡nspectar de 
Emigración, represeirilaiitos de la 
Comandancia de Mar pía, ingenil ro 
señor Coiongues, perito arquiíq,dor se
ñor San Miguel o inspector de Sani
dad señor González Pou. 

NUEVO BUQUE 
En los astilleros de Boctock so ha 

, botado al agua, el vapor mercante 
i ¡UirccliiiKi, el cuál desplaza 9.000 to
neladas. 

j NÍUEVO SEMAFORO 
I En B? piiepto de Rodas se ha ins-

fa.la.do un semáforo en la torre d i 
i San Telmo, para reemplazar al que 
llia.ln'a. en el monte Smilh, que so ha 
! su nrimido. 
j AVISOS A LOS NAVE-
I GANTES: : : : : : : 
j l ian comenzado ya a prestar ser-
, vicio las dos luces instaladas, una 
en cada, uno de los ángulos Salientes 

, del espigón exterior del puerto da 
, Palma de Mallorca. | 

LA JUNTA DE PESCA! 
Hoy, a las cuat ro de la, tarde, en í 

la Comandancia de Marina, se reurn-
rá la Junta Provincial de Pesca pa, 
ra informar en el expediente feiaii-
vo a la dista.ncia en que deben ca
lar sus aparejos los vapores dedica-

, dos a la pesca del bou. 
EL «ALFONSO XTIv 

Él día 1.6 del presente mes saldrá 
de Veracruz para . nuestro puerto el 

ivapor correo "Alfonso XIT». 
; VA. "REINA MARIA CRISTINA-
í El día 17 entrará en nuestro puer-

procedente, de Bilbao, el Vapor 

A ineidiodía se efectuó la y M t a ' a 
o í s caiiihpiiisi da batalla, prciniunciándo-

ü& varios di&ou'ráoei al pie de la gr jn 
tujmlia dei las iMmédiaiGioiffiK do Noir-
montiei®, que iguarda aojs reistos de 
loa innertois. 

El pronunoiado p<Sr el ndní&ti.i'oi cié 
la Guerra prodoijo viva seiasiacióp. 

. EL DISCURSO DE BiA.RTI K U ' 
En el d,i'Sci'..ii'oO' lucniMiciadO' en la 

coroniCtnÉá de coniniicimoracióiii del -sép-
tiino a.niiveii.-kM'id' de la, vk-icn'ia del 

GACETILLA 

G R A N C A S I N O D E L 

S A R D I N E R O 

Man 
ño r 

cu a i r e n la V t r 

Con la, déspédidá de Laura de San-
ti'hno. ía afamada, bailarina, termi
na rán hoy en el Gran Casino las se
siones do varietés de la- temporada 
de verano y también los conciertos 
en la terraza. 

Desde mañana,, pues, las represen-
tacioines por la excelente Compañía 

id^i'.ro' >>•. .ía Guerra, «e- j Adamaiz-González se celebraran por 
n Ol alicaucfí i hi tanle, empezando a, las seis en 

unto, pues son muchias las - fami-
as que han nlanifcalado ese deseo 
;''a |)odc-r admirar el nolaole con-

guardarán iimpereiceidero i'^-Jjunto y 'á labor artística tan justa 
v- hiiin a iiiiariioa5táli.: l'^riliiilas iñente elogiada y aplaudida.. do Ani 

dorante Adamuz y Manuel González, ner-
. , fectamento secundada * por todos'"'IOÍ 

y ue P^11-! dclll.-lS artistas, 
turbar laj Jjíl orquesta, que 

•no, eil i 
l!ai Unill, 

PÍIVO de J a 
[ ifil tnaj ii 

l'V, 

ia. 
l:»o 
ro-

Fi'aincia 
añeis oie 

dió 

dónela. Lo liiizo para! no peí 
páz 'idi&O ni ni alo. y, ha,1 ¡km do 

la victoria,. A.l,-:u i; 
r&'iviadi-:-;i IIIKVVO-̂  t '"'. 

Fi'a.'iicia. csipeira. Wí 
pra,(la a, \MM alto piv: 
s-ioo el cunii lüm^Mito i 
proonietiiaisi a las ^?ijl'éi& 
das 'Su reistaiuracii'in y 
guii'¡d;i,d; no' p-er-Miguo 
venganza. é%iQ qne, fucirte 
(•;ho, icosiige ol •cuimipil'.üninMi 
obra de reiparaoflón, csuya 
nc-Pl fueron a.-'iptablas píM" 

d- vuel-
n o y inoren a, 

ata. paz, 
nia.'cv no' 

Í hlaillan Hga-
:u propia, :-',(•• 
una cbra, de 
o em sai der e-

* de una 
condticM> 

A! i ii 11 i i i i a. 

íleo Palmer. An- (({!f,¡u¡| ]yj;¿¡rfa Cristina», que zarpara 
'papa Habana, y Veracruz el día I ' - ' . 
r̂ v̂v«̂ 'vwv»A/»l»'vvvvvvxrt/v»'v•'»'•M-*,v•'*~*",','' ' "*'*'• 

EL SEPTIMO ANIVERSARIO 

•Por «dio, Francia, que .iii(vi.ii-'aM''-
ineule recoiustruye Süis iiiuiíñas, no po
drá pormanocer sorda- a -los ramo res 
de -deiSiqn.]hia, ail mmr;millo de odio 
ínnenazaidoir -qne aujuienta' de día en 
día, al ó-trp lado del Bih-in. 

El íieñon" Eur'tihc'U añadió (piá Fra-n-
i'ia cumiplió efli Ti'alü.do de Fra.nofort 
y que A,Ieina,nia debo Qiiimipíir, a- sai 
vez, ol Trata-do de Vcrsaille® y proba-r 
su buena fe. 

L a b a t a l l a d e l M a r n e 

EN LA CATEDRAL 
MEAUX—El minrftro de la. Güe

ñ a , señor Bartlhou, ha pinesiidido la 
c rcinoiiia de comnemoracióai dcil siép* 

l W m M W m a " m ^ ^ f ¿ ^ ^ B t , a vi,:l,,ria'<,H 
• ' 1 - - • • Mame. Durante el día de ayer hubo éñ 

nuestro puerto el movimiento de bu
ques siguiente: 

Entrados.—Orcoma, de Valparaíso, 
con pasaje y carga. 

C Magviit, de Bayorfa, en lastre. 
Mario riel ('armen, de" San Cifrián, 

con arcilla,. 
Carmen Marín, de La Guardia, con 

madera. 
Elena, de Bilbao, en lastre. 
Carmen Jesusa, de ídem, con cá'rgá 

general. 
Salidos.—O/T0???a. para La Bochc-

Ue,̂  con pasaje y carga general. 
Cabi) Blanco, para. Málaga, con 

ídem ídem. 
Elena, para Bilbao, con piedra. 

PRESENTACION 
En esta Comandancia d e Marina se 

qésea la. presentación del alférez de 
fragata señor Bovo, con toda urgon-
m en caso de bailarse en esta ea-
pitai, para, embarcar en Cartagena en 
el acorazado España. 

NUEVA LINEA DE VA-
POBES : : : : . : : 

Aiteu'.tameñte invitados por don 
francisco García, consignatario en 
este puerto de la importante empresa 
l ayiera «Hplland America Lineó, de 
«otterdam, tuvimos aver el guato do 

«detenidamente ei niugníñco 
^por Maasúarn., perteneciente a esta 
empresa y primero de los destinados 
g^ansportai- pasaje de tercera pre-
leieue y ordinaria desde Santander 
* Rabana y Veracruz. 

ue la visita, sacamos una, agrada-
^ opresión, pues el pasaje, en vez 
S en amaró les corridos, s -.-á Ue-

en cainarnfpc: *a dos, n|alrc v 
Z ñ instalados con todo con-

el buque linípí-iimos 
pasaje 

para el 
! higiéTiicos 
insti la n-.ni 

tone" 

e higiene, 
fambién tiene 

cpmedores, nno 
^ ordinaria • 0 

' reacia, preciosos e 
3 m Y una | 

J ' - l buque tiene 16.000 . 
^blazamiento; 8.811 de tonelaje 1 • > o-ti, neto. 

uirga, puede. transpor.L. r 11. '.00 i o-
« é r e n t e ; l'-'-^BM-os ae I n c c - i 

Fl i„ I , J tercera ordinal la. 
^ m S í f f a c C Í o n ^ ror lnrbi-

banda 
de es 

La Sídomnidad naligiosa, onganiza-
• la. por el «Souvenir Framcais», tuvo 
lugar en ,la (Catedral, y a&i&tieroin a 
ella numerosas fiieles. 

Entie las pciigonáiUdades que asifí-
i ; iC'ii. fiig"uir'al)an los séñoTésl Baiiihou, 
niariiscal Joffi^e, generales Manooiry, 
MaiiSitre, Langle dé Cany y Berdoa-
lat; ed 'eanbajador de los Estadois Uni-
clcd, Heurie-k, y reipresentacioaieisi del 
pre&lden-te de la Bepúblic-a y de todas 
las g-raiiiídes poteinela® aliadas. 
''Momseñ'or liudh, obiispo de Eisitras-
bui:go, celelnó en un dilsicurso la le
gitima vietoria de la pruidonciia sobre 
el orgullo y del derecho sobre la fuer
za, y glorificó ail soldado francés, en
carnación subliiniie- de todas las glo
rias nacioinalies. 

DeSipnéisi de celebrarsie un gran bau 
quete eaa ©1 jxilaii:,io del Ayunitami 
lo', sej 11120 entiiega de las imsiigniasi de 
la, cruz de Guerra, a la ciudad de 
Mea-ux y a liuimeirososi Mun-icipiosi in-
inediatO'5. 

M a r t í n e ? 
Reanuda su consulta. 

SAN FRANCISCO, 1, PRAL. 
Aviaos a doiKicilio.—Teléfono, 5-W. 

dirige don Dioni
sio Díaz amenizará los entreactos en' 
el salón-teatro. 

Desde las cinco y inedia hasía la..-
nueve y media la ineomparanlc or 
questa. Boldi ejecutará sus progra 
mas de bailables en el salón de bai 
le. 

• • * 
La función de esta noche en el 

Gran Casino será a benelicin de los 
soldados oidores. 

Se representará, la bonita comedia 
en tres artos de 'los señores Paso y 
Abati titulada «El inlieraiO". 
VVVVVVVVVVVVWVVVVVXVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVI 

a y e r . 

Vinos Hoja P f l T E R N I H f l 
Esitá Casia garantiza la pureza da 

sua vinos elaborados exclusivamefntfl 
con uva de la verdadeira rioja ailta. 

Pídase en todas partes. Depósato en 
Santander 

i o ü f é s A r e n e d e l v a l l e 
SANTA CLARA, NUMERO 11. 

31 ñnlro ton earvlelo a tai sarta» 

OHIiCOS DENUNCIADOS 
l.a Guardia míuniloipail demmció 

ayer a los tíh'itopis iRcmón Mo'ii'tero y 
tóéé Soteiro. quiioue-s en la calle de 
AJisedo BuiStámiiairit© i'ompieroin a • pe
dradas Joy cristales de una ventana. 

CASA DE SOCORRO 
Ayer fuiercn asiistddcis: 
Emúliano López (lóinez, ' de dos 

añoS; do una. ineriida cC'ntuí>a en la 
l'G í¡mi fiTHilail. 

Patrocmiio "Lóp-ez Quintana. <lc siete 
afins; de una fucrí-e •coinituisióu on ,1a 
rcigidn dorsal. 

C-eu'ardio Caigiiga.l. Poilkliura., de 28 
años; de una, Iherida centum en la 
i'ariz. 

José Solar Arnuero, de nueve año;»; 
de erosione» era. el muslo izquierdo. 

Luia Torcida, Arriarán, de oaho 
jafir-isi; ide exüi'iidd'Jóm léícl un, cuierpo 

extrañó del ojo izqiuiei'dio. 
Andrés -Bujá-.n, de 17 añoia; de he-

rulafji inciiisais en la mano derenha.. 
PATIO ANTIHIGIENICO 

Los vecrinos' de la ca-sa nú me ros 10 
y 12 de la calle de -los Remedios han 
dennriiciado a las autoridades el'pa
tio de la miiama, qne se -halla, en de-
plara.bleisi conidiiicionies de limpie-za e 
h-i.gi¡ene. 

No £!e les iha atendida, y coiwen-
di ía que se diiciese, pues el referido 
patio puede ser origen, de enfermo-
daidesi. 
WVVVvVV\ÂWVVVVVVWV\AAAíVVVVVVVAAVVVV̂AÂ\* 

mm B I L B A O 

FONDOS PUDLICOS 
Douida interior: En títulos (ennisióii 

Wl'.)), .gei-ies A y B, (¡7,80 y 67,70. 
En títuloei (emisión 1017), serieisi A, 

B" y C . a 91,00. 
Obligacioneis -del Ayuntamiento de 

iBillbao, a 01,7o. 
ACCfONfiS 

Bañco do BÍ!l!bao;, aiúmerois 1 ai 
120:000, 1.785. 

Banco d,e Vizcaya, 885 y 880. 
Banco Agrícodá Co.mei-cial, 2,30. 
Norte de E-ipaña,. '.'87. 
Naivier.a Vastcoingada-, 25Ó. 
Altos 1 lomos de Vizcaya,, 131. 
lia i(''n Resinera. Espa,fíola,, -tí.). 

•Uidóu Eapaficila de Exiploisivois, 290. 
ÓDIJG ACIONES 

Tuidela, a F/ilbao, e^étófáOJeis, 'iü. 
Nortep, primera, Soriei, pniine-ra hi

poteca-, 57,95 y 58. 
CAiMBilOS 

Alenuinia: Berlín cheque, 6,05. 

la i*!»* «e*» i 67 00 
67 01 
67 10 
67 50 
67 59 
67 50 
69 59 
C0 00 
CO ro 
92 25 
93 00 
93 00 
93 00 
00 00 

503 00 
Sanco Hispaho-Amerícano OOií 00 

D. 
O. 
B . 
A . 

O H . , 
UKcraztble 5 por 100, F , . 

« • > E . . 
» a » D . . 

t 1 C . 

• > » B , . 
> • • A . . 

^morllzable 4 per 100, F . . 
Sanco de España 

Sanco del Rfo de la Plata. 
fabacaleraa 
fortes. (. 
ilioaateff , 
Vzucarersa.—Acoienei pre

ferentes 
Idem ídem, ordinarias.... 
Cédulas 5 por 100 
Azucareras estampilladas. 
Ídem no estampilladas... 
Exterior serie F. 
Cédulas al 4 por 100. 
Francos... 
Libras 
Díllars 
Francos snixes. 
Vanos 

i re* 12 DÍA "13 

0G0 00 
000 00 
2Í9 00 
000 00 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
83 25 
86 10 
£5 65 
28 70 

7 68 «0 
00 ro 

7 15 

67 03 
67 C!0 
67 9» 
67 55 
67 55 
67 5ó 
70 00 
92 25 
00 01 
í 0 110 
92 5 ) 
00 09 
93 25 
0 J U9 

50) 00 
193 00 
258 50 
0 '0 00 
589 00 
289 00 

00 00 
00 09 
98 00 
00 00 
00 0J 
00 uo 
P0 00 
55 15 
28 63 

0C0O0 
00 00 

^ 7 25 

E L f l 

Calzados de tarde y noctie. 
Creaciones exc lus íuas . 

San Francisco, 28. 

Mf^YIMIENTO DBMOGBAFIGO.— 
Día 13.—Distrito del Este. 

Najcinnentois: Varo-nie», ^; .hlarií-
hraisi, .3. 

Doifuiijoion.ei.s: Ano-eJ CiHitreni? Ibá-
ñsz, de cinco imeses; Sánchez P o n ú a , 
25, cuaiio. 4. 

Aurora Cediillo iCacho, de 29 años; 
D'octor Maidirazo, 9. priimero. 

MEDICINA INTERNA Y PIEL 
"? Consulta de 12 a 1, Alameda i > , M 
3 illlércolea en la Cruz Roja, do 5 a ?l 

Toda la sorr«spOfiden«i« totora 
anunaios y «ueoripoíones dl r i iMa 

fleademio P o l i t é c n i c a 

San 3 o s í , n ú m e r o ! , duplicado:: SflNTBHDER 

P r i m e r a e n s e ñ a n z a : B a c h i l l e r a t o : C o m e r c i o : N á u t i c a . 
I n t e r n o s : M e d í o p e n s i o n i s t a s : E x t e r n o s . 

VINOS FINOS 

CARIDAD 

MESA 

SANTANDER-

O ^T* 1 > 401 f 9 
OCULISTA 

KAN tRANOISCQ. 13. SCGUNOl 
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EN INGLATERRA 

M u e r t e d e l p r í n c i p e 

L u i s d e B a t t e n b e r g . 

tONDRES.—El marqués de Mi l -
fordhavel, más conocido como prín
cipe Luis de Battenberg, que venía 
pa.deciendo un ataque de grippe, fa
lleció ayer a consecuencia de un co
lapso. 

El finado, que tenía sesenta y siet's 
años, y era primo del Rey de Ingla
terra, había nacido en Austria, ha
biendo heífiiO! una brillaute carrera 
en la .Marina británica, donde eptró 
como guardia maraña en 1868, fecha 
en que se naturalizó como subdito 
británico. 

En el pasado a,gosto había sido 
nomlirado almirante de. la flota in
glesa en reconocimiento de sus lar
gos y valiosos servicios. 

Cuando comenzó la pasada guerra' 
fué encargado. „por el primer lord 

del Almirantazgo de organizar lo'; 
servicios navales para que todos los 
barcos y los marinos de la Armada, 
estuvieran dispuestos para una ac
ción inmediata ál comenzar las hos
til id ades. 

El movimiento del asilo en el día del EÜ 1917 cambió su nombre'de Bat 
ayer fué el siguiente: 

Comiiidas disatriibuídas, 636. 
Aaiilados que quedain en el 

hoy, 139; 
día de 

de 
de 
la-
de 

de 
mu 

Imílalerra. 
este 

l h máquina 

Sdo banquete, sejitáml^-e 0 la 
de la 

capitár^ tío] b'urrup, 
irnor oíí'-iál. \ . Wtm 

e denMaÍ0 ^ ,n t ü ^ ^ 

fe 

VINOS FINOS MESA 

VINOS FINOS MESA 
v t v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v 

T r i b u n a l e s 

Ayer rué 
dfa La caimsia 
el .luxg'ado 
Cj-utié-i'rez y 

'ñ.i 

sinsp:ií!i.diid(r el 

0||,1•, 

SUSPENSION 
¡iiioio orjiO 

or .inijuriaiS, en 
co'iitra Isiidioa'o 
('nr('i"in.(,,(la.(l die 

uesa Van Der Graaf 
Compañía; el • •Jone;; 
Maye don 

de IQÍ £® •&%'ico: M. SlfÉford- ,..„.c.„| 
ÍMiri rónc! í)S1lJ,li,los: Luis Ri-
&nZáiez ^ l r ' ñ(: Holancft; José 
P í t i m a ; don !riS|?e(;tor Sanidad 

' • ^ n José Castro,.ir^pector 

Capacidad para 200 cochos con 90 jaulas!. 
Stock de magnietos, piezas de recambio e insitalaciónos BO-SC'II. 
Stock MICHELIN.—Aceites y grasas VACUUN. gasolina, accesorios, 

ek —TALLER DE REPARACIONES Y VULCANIZADO. 
ALQUILER DE COCHES, i 

• ^ e H d f o n o J E O - 3 S í 

la iproceisaci-a, 
VVVVVVVVVWVVVVVVl/VVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 

$ a s y m e r c a d o s . 

« « t A N T A N O l i r 
Auiortizai.'lc 5 por Mil). 1917, a 91.95 

por lOÓ; petSet̂ s b.'MÜK 
Ncrlxii, prlimea-a, a 58,75 por 100: 

l / 'i¡i-si 10.CC0. 
Aaturiaisí, ^i'imiera,, a 56,75 por 100; 

peí'ietaiSi 4^.0w! 
M. Z. A., snric F, a 81 por 100; pe

setas 30.000. 

fifenherg por el de Mountbatten y re-
Inunció a todos Sus títulos alemanes. 
| Entonces fué ruando se le nombró 
[marqués de -Milfordhavel. 

! S o v e n c l o i i 
las cafiiasi númeiros 31 y 33 de la calle 
de Sau Francásco. Informará, don 
Juan Galio, de Cambarco (Pot&s). 
*/VVVV\VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 

E s p e c t á c u l o s . 
GRAN CASINO DEL SARDINERO. 

Hoy, miércoles, a las seis y tres 
cüáítos, di'.'pedida de Laura, de Sau 
Tclino (bailarina). 

A. las diez en pimío, «El infierno)) 
(a beneficio de los soldados actores). 

RALA NABBON.—Desde las siete, 
enisodins 11 y 12 (últimos) de «El 
gran misterio de Londres». 

TEATRO PEREDA (Emnresa Fra
ga).—Hoy, miércoles, a las siete y 
diez y media, grandes secciones d¿ 
circo por las dos Gompañías que di
rige Leonard -Parish. 

FRONTON SANTANDER. — Parti
dos para hoy: 

Tarde, a las seis y media, primer 
nartido; a. 3f) tantos: Orií'e I1T y 
olea contra Elzekondo y Camnos. 
Segundo partido, a 40 tantos;' Orne 
I v" Nervión contra Ardanza'y P-lo-
rrio. , ., . 

TviAf-hf'. a las diez, nrimer nartido; 
a ^ tantos: Orúe IT y Galdácano 
contra, Echevarría y Nervión. Segun
do partido, a 40 tantos: Joshemari 
y Aboitiz contra . Velasco y, Bai ros. 



j De Marrón para Santaurt,,,-
7,5, para llegar a las 9,30 ^ »| 
SANTANDER-ONTANEDA ' ! 

Salidas de Santander- a , 
11,20, 14,20 y 18,50, pr.ra 

'50,000 R e f e r e n c i a en E c p n a 

Dos millonesde m á q u i n a s en uso 

C . M . Apartado 2 9 6 - B a f C C l O S i a 

r i l l l 
C A M P E O N A T O I N T E R N A C I O N A L D E T I R O 

P o r q u e f u e r o n d e r r o t a d o s 

l o s c o n c u r s a n t e s s u i z o s . 
amaMMad de nnefil-ro- I m m las, ausencias do sus cajsiife po;- seina-A la 

a>m!iigO' don Ju l io Castro del Rosí i r io 
dí;lV2inios u n a í^rio1 cíe rí-r.<'»({'• os :-ui-
ZÍOR! con icotnientarióisi fti!!)i o el nial,' h 

-riuirion-fül d;o Lyoiii "y ác ios cfüe 
Jiionwí íliiedho nna 11 MIIUITÍÍHI qtie 
Ciivemor- iiniieregaJite parfle reiié&tiros lee 
tores por las var ias c n s c ñ a i r / a s que 
('nci.-ria. 

•Como y a d i j imos cía una áe nuc?-
tra.s anteriores • n ('.-a¡cas, ,1 canipoo-
ii'ato aiunidíai, úc tima de fus.Ll ha sido 
yana.do coftectivaimieñité, a s í n.aio inV 
(l iv ' i lualnicri te, ppr loa yanquis. 

Vor i iu i - . ¡ d i e r a en (fué fer ina lo han 
comnogiiido, y lo qu'e diiben lo>s reifeíi-
de.~, i ¡i' l ün . s snizc«i: ' 

1.a ( I f i ro ta de Róesfío rquipo en p;í 
reciente cctniourse do I.,yi.-a lia ph> 
dur-ido guran estüipor ne r.'-lc wlvr u -
t i radores mizo®, sino en todas fas 
clá'éoóá isiEciiiail'es del poás, (jije «•.guí-n. 
«•eu gTa,n aíusie^iad los ¡rovnliadi::- de 
este uiiaitah, No sa raoüiél'dia., dfi mu-
ohOS a.ño» a oíala. |>aii(\ fáM se iia.-
y/i,n ségiuáido con taní,o mterépl, , pm 
pa r l e de todo el pafei, les resnítíLttos 
diar ios dci! cenen.!PO, cerno en eil ac 
tu,al. 

r n . i v?iz eenoeidn, la derrota de 
raied'.iro eq¡u.-'ipo, graiiídés y muy iipn-
s i c - in 'd : . íian «a'do las d¡-c iisidiics; ¡ia 
ldd.ii;?! •entre ídS t i i a d o i . •. a íin de e--:-
¿•ifeai'Jfó-iási causas de esta inesperad.! 
de/rrota. 
J a pn?OíVejrí»aJ t i ' l a q u i l i i l a d ú-' un 
t ros tiraidoiros cfesaipaj'eciá on los pj 
lO&tOQ día?., y e!ni-o fe éfitá (¡ne 
estni'i c i /a l i rM ih ••; y míeniti 'as ne Si 
o.oncclor'íin' doialles. oidos de Jos mis 
tnfyS equ.ipiers. era i i m y a.vi'iilm idi 
el pcicto r c^tableaítij nn.ii opiiiiión S ííhri 
} m cansa.'.-, m. la denrota. 

Desde «l priimcir moineriito, sin m: 
lia:i-go, pe'derno'S decir (pie, a.nmjiK. 
sea, l ina paradoja , que lia y aige di 
l/ueno, dtp i i t i l . en aete d ' n o l n de 
oquiifio snize. ecgto Q&', el gra.n h i l e n ; 
ffiie so ha. daeipisa'iado &n todos lo-
aaTddtos de lia ipoblación suiza.' parí 
conocar las eans.:.s de la. «j.-i, eí-i. j 
no •dúdamela que esta lecfdwi, •pof dn 
ra que rea. s c i v i i á i . . r a que ' i i . ! -
wuisea'ivo -no asa |>(:-i! I - cpie vuc-'va i 
OMU J ir. 

Hasta olioi'a eído leildeioM de iaie 
r e s i a r í e pcir epéas cue'-itiiomes d e l ' t i r ' 
loe f-n-ckn de l-a.9 diversa.s a.^ap-; i. 
nes que ®e> .dodican a la p i á c ' i c a dv 
en'.H- dopor té , pétreo el resto de l a po-

panto (V: .peni;-, en na a &&teñr 
ta" d • inc! d, c: "i • na ) fj :ai.aai '•¡i,-
det-gade, aiied:!r..n'.e di o.- ü va su je; i 
•Cü c a ñ ó n ; e-vt:i c iSeî Sa á redi "'arla 
(!•; r n : .n ' ' lo d;: ;: ' i . i . G1 cua.1 coia.-j-
éik t o el cr ' f ie 'o r'. " dM pxl*? y (luhv • 

• ;> la di--!a::, '.a dv 3C ! a ' 1 -s p róx in i a 
[ í i | i l t f - . ! i:.:-g!.v' I-!.ji-cr> (cía decir-, 
| c.i.i > C-d • '"' : •: a' ' :. I'.M y ref i r ién-

I r ", rain . • -i K ;; ara, Gil t i r o iná; J ha ai 
Ival r'á de r •• íc.-rz;• .a.mentc. nn 0): Ccn 
e3té idispe 'Jtí'VO, y | ü a un tira.dcir re
gí dar. le es íniiposiMe Ira<•/••' na IÍIe 
«i •-. - i • i.;-..' dí.'.iMi ' .lia o izqiuie.i'da. que 

; •.., iháiS t l a i e 'li.'-d: -. i i •'= " iraipae^ 
Kelleaihe^or, Widraer , B r u n - l t : i " ! W HW< gf " V ' ^ f 

'cejinente muy oras». PJ l i r - d , en Ja 
parte en que i i a de scii" cíegido con Ja 
maao izquierda., lleva, nn la. Pl i a-.-. '-
Ghpnátóiéi i to la pulata en la parte en 
la. (pie Se apoya él c a n i l l e tí :é i : fl-
! i n i acalc.lia.da. ÍÍOS tía ad,;.; d \ • : 

ñ a s enteras, les en.orn'.r-s g'.:,a', . M de 
viajea fcrainiaoiei34íiiiGC^ la1 u i pix'iplo 
ln".i':S|llo, iáin pralc;-; ii'.n ni .--yuda al
guna!, hiul ierou de ecti1 •:;> ÍQ estos v: i.-
¡ci-i, asrgm y disijac'n.diccco,. TIU-ÍOÍWS 
Staehlli, 
ma , Meyar ida StiadieiJjhc.fen y fcttros 
tp/á a 

Mucho tieniipo Iliulio de traa.-vin . - i ' -
hai'.'ita que Ja Aiaociiaeién suiza de. t i 
ro, con sus 130.000 scir-.ioe, se p reoc i -
pó de j iyuda r a nuestros e.quipos, po
rp ¡ imipoco pudo llegar a c o n s e g u í ? 
de EJUS ascciadea qaie, na aliante una 
cuota ex t r aü rd ina . r i a . dtei un Oktxrco, 
llegase a réDmaf un fondo espacia,] 
en poicca d í a s pondo haber suaiiado 

Acaraa ahora., y en visla de la rlerro 
ta, ce dciíipierte el sentnni. ata mlicio-
aal y S¡é caisiga, Jo qnie ha si a la. fe 
i"'a no liió }.):í;-vilde co-ii^egu;ir. 

D/esidie .lu.gea. doheirnoa d.-cir que con 
el ««iiatoma» oagiu-iidió mista, ia. fcch.i 
io pmade ciViTíiMiiarsa. Srdue todo aJ 
ver cr<nio otrum nucicni •••> po oouipmi 

a Lannian-ta di'.i c.-:.-o. y i ine- vea n< 
0 qu:- fe'á lirca;¡) Noi í ai.aii'a a a n.e SU 
•q-ulipo. Es a- p a í s cavia f a • erjaipa 
1 nn .-ali aai '-i i i i Lto Sé i ' i E- aia-
ÍEfia? a un eani:pp r! • i i . . . di I l anm d--
i.m.iaaa.. Allí es tán dcl.-ida.imal-' ¿1 Ü-
IVÍUTÍ con todo el cain.foi-t y a t é d ó 
Uijp. L(.-•• tM-aiieres lian, n a Su <•• m -

;a d i posácilán ít día la muinicivn 
di ' i . i ; " Mi, muniaa'ai <i,l'a.|ii ic ida. cs.-
-'^.ai.a.'jn:-;n-'r'» j aaa, CÍMUCUIXSO. 

Y pasemos alioi-a a examinar l;;i • 
/ei ' í la/lei 'as car, ¡a- ri > nn a-.'.ia, de
nota: 

Xa -"I i 0 (••pr ae ifyufi ) di 
M o OtíHíré lo > t i rad : ' ' 3 (! 
vez qué en él no tptriaJmn parlo t i r á -
Joieisi ríe ]•:.;:.•.•nr.a.'.da. va:;.-, aamo saa 
rie.-arPa y Hera a 

P ••le Jueg(>, .anlomos qríj.e par nio-
tV< ÍS * p'Ci! í ÚkkÜ hu I: () d 1 se di--a;: i fa
lo pl priimeio, pero- no pi d- inos rue
jos .de Jüacer conetar qija. aun cua.u-
lo nueeitro p a c a n o T i c !id':" no haya 
'acido- en leo .'•!; , i i : a: n;.-, aa 
dó en Zuri-. ' i . s ¡ , a;| ¡v vivió i-n er-ta 
•ad.laaiÓJi, y llegado p j dita, Olimpia') 
"u sriviv-i.) ¡ri ' i la. i -Í n i i •¡óiadn ' a i 
,o; ,s,"..!o j i o r ;n i : a á ' a ián htybo 
le sc-r. detím:!itado de f o i m a r jarrlc- md 
•quipo. 

ÍJí¿ iiu(r!'¡ ;"-..•• au-t:gU0'S tii-a,ár; 
.S'aanli y K m ' a i i faJlaron 1a,:id)ién 

par 
y n 
i - «la 

S A N T A N D E R - M A D R I D 
Rápido.—Sale de Santander t o d o i í t a n e d a a las 9,47, 13,25, í 6^f i 

í-os d ías a las 8,9, y liega a está esta-l S a l d a s de. Outaneda: f X } 
ción a las 21,05. 

Correo.—Sale de Santander ÍS • lafl 
if),2;T; llega a Madrid a las 8,40. 

Sale de Madrid a las 17,-25; llega « 
Santander a las 8. 

Mixto.—Sale de Santander ft las 
7,8; llega a Madrid a las G.-iO. 

Sale de Madrid a. las 22,40; Uegai e 
Santander a las 18,40. 

Tren tranvía.—Sale a l̂ .g 19,44, p a 
ra llegar a Bárcena a las 21,45. De 
Eárcena sale" a las 7,15, y llega a San
tander a las 9,20. 
S A N T A N D E R - B I L B A O 

Salidas do Santander: a laa 8,15, 
10,25, 14,5 y 17,5—Llegadas a Limpias, 
a las 9,55, 11,33, 16,6 y 18,40—A Bil
bao: a las 12,16, 13,21, 19,5 y 21. 

Salen- de Bilbao: a las 7,40, 10,20 
13,30 y 16,30, para llegar a Santander' 
a las lf,50, 13,14, 18,31 y 20,35» 
SANTAND E R - L I E R GAÑES 

Salidas de Santander: a las 8,55, 
18,60, 15,10, 17,5 y 20,15.—Para llegai 
a Solares: a las 9,45, 13,3, 15,56, 17,4S 
y 21, -y a Liérganes: a las 10,7, 13,23 
•16,17, 18,10 y 21,23. 

Salidas de Liérganes: a las 7,15 
11,20, 14,13, 16,50 y 18,40? para llegar a 
Santander: a la£ 8,33, 12,28, 15,18. 18,15 
y 19.43. 

Estas asruas, ¡consideradas como las mejorea mediclnaleig del mu 
Coran el linfalismo, l a escrófula en tod as sus manifestaciones, raoiii 
ttíeccionea de los huesos, clorosis, neurastenia, reúma, herpelisino 
Cimiento, enfermedades del, es tómago o intestinos, afecciones nasales 
pnración de loa oídoa, y d© resultados maraviiiosos en las eníei; ! 
Sai l a matriz. 

uaa especi-e de buzds de-i a I dü , i S A N T A N D E R - M A R R O N 
nsi o coa .-1 pelo ÍÚ iiite -r r v cc.nve-' S a ü d a de Santander: & las 1 7 , « 
niontomente ateóíü V-da . a Icé ei * y ; P^ra llegar a Limpias a las 19,50 y i» 
i , i d;- : n ( .aihie, los da mu • • Marrón a las 19,57. 
i-'\\v] • -. q u é no \haXi en r baS C .ul i -
(.-ici'-ña. eadiée ien ra ipé ROi|eéi, nobre 
todo-,- y hubo alguno, de feil-os que Jm-
1: v d i . s & r cura-do- por h-ili'-.r.-v- d-escdla-
do". Les americancis rn. .' ' 'rviia aa igmí-
hién de Ja, co-nea, d é l ie :.l paira vu-
j e t av és\% a l Ju-azo, pero- l a cerrea o 
'jpoa 1 -i'u .-!,!, (Dílvaíbai ad.i oá-- . !-. • . 
la-cai cn-.irla p. rpi.'.idi/ruiJai'monle.- ÉL la 
jai m a i a, y qm & rvia j -a • a ;aij, l a r la 
p r imera a.1 Jírazo .havii ¡ r io 11 -̂P .^.v 
de na e i n t u r é n . Dte ©ata maai a. y 
teniendo presente,el xttr'aje acolciuiido» 
•que J'Timc-f descrito antes, queidaha 
(! • -a.alivda. teda v i l vaci-'-a y mc-vi-
rni íntp á 1 ¡uaná. H r l . e th ad ía qüc 
c-i r aa - rte (! '• diez i l ' "'pai-es c::as :-
gu ió a? d i ' - •-" y 3 iiuev ,'. la- ' - i e-
igqitaid» no &?. ptt&l& raa -.gaiir c.emo 
no riía a baso (le «Jndu.mentai ia,» ce.-
rar ja j . 

Dteji aa- " pai a bji 1 0 djfa la ceidinna-
.•¡.•.!i' de. rsr;,s ar t ículcci da ha- ] . ló-
d'cc.-5 anizi-a en cuya. ca-atinuc d.'.a 
ia ,]aíai ,ani-s; en qm- l i . ; i i i a (aaaiqdl.i-.,-
pen» éstoí?. . 

IP^ PACTO 
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11,35, 14,32 y 19,20, para l ] ^ 
tander a. las 9,03, 13,30, ic^1" a 
S A N T A N D E R - O V I E D O ' í i 

Salidas de S a n t a n d e r : » ^ ' ! 
y 13.30. * lM 
SAN T ATíDER - L L A N E S 

Salidas de Santander, a 1». 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N , 1'J 

Salidas de Santander, * i, 
14.55 y 20,10. 
SANTANDER-TORRELAVE6A 

Salidas de Santander: lo3 , 
domingos y días de mercad 
7,20; regreso, a las 12,56. 

Llegadas a Santand r, de fwiJ 
las 16,26 y 20,51. De LlaneT^ 
11,24. De Gabazón, a laa 9,28,'15̂  

Sava, Maazanllla y ^ídílípsaá. 

^?SA88 S A F E SlSSTAHPim 

bliuciu-n suiza apenia.s si¡ ce fijó en olla. (.deeide losi pr ion .eras d i asi y •• 1 
Hoy. y a ca-Ui'-ia, d.i- Ja den-ala, de nn-v? da r e t i r a í d i 1 n a i c n r a; r ] pr'-ai,--
tro equiipo, c a t á n íáis r aa's aa un pla
no nhuy diilP&rente.. I^orjiotiros nos ]>re-
guniamos, s i '(wta falta l̂ e tajl 1 . ' -

del .pnel-Jo suizo, no "haya podido s£r 
u n a de las can-as, o ja i lo menos, 
tenr-r isn in í luenc ia ea Ja, den-nta. 

En ninguno de Jos- concurses i ilea-
nnicionales de tii-o, h-Wi a-le- 'aa 1.1 
Ja. f^<'.lia, fa l tan 11 mü-e^tros türadtíras, 
por diez y ocio va a, ; Sal ieróp de su 
pat r ia , no amsLr.-aidid '^ ia( luso el te 
ner -que hacer viaje-. traiTiSoceáiai • 

10-. p-er no c-ncC'iit-ra.i'13' a e i gusito- 01 
un ica.mpo de tiiio «c-b:.i-.uro», y par 

-oaiíernie.d'í'.ifl eJ .segujn.do. La, t i r ada de 
• tiaiudores' deii 1 <ó hala-- 'i-.T-ido 
de ncaana. a oirefr oomipafiercisi. 

E l matcihi d;e L y c n ara, de vl-> &u 
ptónicCip-io, ym <-i!u-:i'i¡t" epa aipki'aá 

des-igu-alca», en toda. Ja acopción de 
la fra-so. 

Les americancci emplea-iv-n nn a i -
ma avadada per «ta-:la. clase, do ÍO'H-

E l mejor tónico que se condeo para la cabeza. Imnido lo rsíris daj 
ío 'nace crecer maravillosamente, porque destruye la caspa qua atacsJ 
faíz, por lo que evita Ja calvicie, y CL machos casos í avorec t ja ,,¡,1 ]̂ 
pelo, resultando é»t& sedoso y nexibje. Tan precioso preiiarado íiebia p 
«U-mpre todo buen tocador, aunque s^lo fuese por lo qne hermosea el L 
%e«8Cindiendo de las de más viriudes que tan justamante se le atribajá 

Frascos de 3,50, 4^0 y 6,03 pesetas. L a etiqueta indica el modo de 1 

SÜBS.T?TUYE A LA MAMTECA 

Pídase en í o á o ) 15 esfableclmienloá 

: l í i 

5 fe í t 
bmaeicnc-a» para cC'tcrier un mojcir r r 

pues llegai'C-n.'a temer parte en -eií | s u l í a d o de t i ro , y ro lnv t t d o emiple.v 
c a'-ursa ¡atía-naeicnia.J de Buenos 4 r .m '•amaLaién fabo-ic;-d i a ; a H a toda clase de muebles usados. CA8/ 
Al tos y X.a l e a m é r i c a . . • j í :-. Epita nm.ai.ciá'i, ep \a/. d- i ,- ca- . M A R T I N E Z . Paga mág que nadie. 
.-•Die lae diez y ocíio veces que sal ie- .paz de umv v.-p.adad h i i . - i . l d. Tal) 4 U ¿ H m « S R R ^ R A , 1 -T«! , . ÍJB8 
roa' a conciiirsar con oqunpeo de otrpS meírr.-s por -scgniidiv, encimo W c h - ni. | 
pia.Vi i i. ^diez y s/'ete vol-vr-.i nn vaa:'% _ za. seiíaba ca.lcalada, p A i nna Vi-U¡- ' 
dora i á Jos; 'patrio-s. Jaiaa, y de e s t a ' c í d a i d de 9".a q r . i . ai-nado, 
amaiaa.ia iso-n.S'iguiei'on cxt.end.'v p e r ' i(;oii"as,¡Mvndi..fiadiv a :•. : - i c a i / a . el. ra 
trido cil miundo ;JU valía, la. va l ía do ñóo d • S3al3 fiusúkp ora d, • 50 m'ana--
lo® suifcis como expiertca e invenci- j t ros de eisp<-i3oi- ca-U'S-igu.i-é-nido' .• n-.a-
Més t iraderos. .- - dicirnto ecle enonme e?Q>S!3ni* diéticii-r-fa:.' 

¿Y mient ras tanto, ¿qué -hacía el por completo l a acc ión del calor Ó 
put lxlo suizo? Pues seiw-illamcní. ' , -.-e i r i o d-- M 1 ..c; . ; atura, a-'ií ccono Ja 
figimaba. que do nimgi'in modo ni nía- variia moleaiJai- i ln l rafa 'n, du-
íiicrá p o d í a n fa l tar míe.'atiTM equipos rauta el mon.^nto dlsfl t i ro . 
a n i n g ú n concurso internacicnal , aun •ta.o nraiafí de Ico a^tierk-ancs e~ía-
<• uando ósite hubioSc-tehido Jugar en baffi pi( vi.ataa- de un <.i:i.. | ,!-••.> (deSco 
r-J Pelo Norte, y t a n i l r é n hcintos r r " i - ti ; aics el hoantóei ca oíipáftol). i • 
•do qlie no p o d r í a ce l eb rao ; n i n g ú n un aparato r-a leude, g a i .dnaa;e da 
awi-curao linte.rnaria.na.l sin ci! cc-a.-i- i !• ni ta u cVra masa, ora. calor ep.- -n-
guionto triuiiifo de riiieatni-s tir.Klc.j--^. ro, (pa un e idaao-en - a oenü'0 y 

J.-viiáí; se ocupó el pueblo suizo, de una. h-sreita da n •Mal. tlii ' i ; a!, la 
leí» enojunes .-•"a.cjnilicios ,pecu nía r í a s cun! sé fija arda.-e -1 ca-Ai'-.u da! a MI-I. ' 
que paia nuestros t iradoivs. s u p o n í a E l ipunto de mira eS de lea l l amad- - 1 

D I A R I O D E L A 

Un mos , Pías. 2 
Trimestre — 6 
Semestre'... — 12 
4 f i o . . . . . — 24 

Extranjersj 
Trimestre 
Semestre 
A á o . . . 

Km 
fxm 

2, a plana: a poseías 1,25 la l ínea del cuerpo ocha 
3. a y 4.» — a — 1,001a _ _ _ 
5. a — a — 0,501a — — -
6. * — a. — 0,35 la — _ 
7.« — a — 0.151a — 

ME DI CE MAL Y D E TOCADOR 
Bura las enfermedades de la piel 

Venta: nerfumeríaiJ y droguería». 

Y T 

B E P A R A C i O N D E M O T O K E ® 

F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D E L U 
NAS. E S P E J O S D E L A S FORMAS Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A . — C U A -
BOS GRABADOS Y M O L D U R A S D E L P A I S V E X T R A N J E R A S . 
D E S P A C H O : Amós de Escalante, nú ni. 4. Tel. 8-23. Fábrica, Cervanlcs, 2¡ 

s. 

* Comunicados desdo pesetas 1,25 la línea del cuerpo ocho, on oualqol*! 
las planas arriba citadas. 

Todo anuncio en que so" indique. sitió preferente, sufrirá un recaí 
por 100 sobre ei precio quo le corresponda en la plana donde ha depabltó 

Para órdones'de importancia, pídanse presupuestos. 
D E S C U E N T O S DESDE" CUATRO I N S E R C I O N E S E N ADELANTÉ 

T A R I F A D I 2 E S C X U E L A S ¥ A M E V E R S A R I M ^ 

E N L A S P L A N A S l a y 8 * 2.ay3.m 4ayu.» 

A toda plana Pesetas.. 1.200 1.200 
media ídem — . , 650 650 

. cuatro columnas. . . , — , , 8r>0 825 
tres — , , , , — . . 250 200 
dos — , , 83 50 
un« — 50 }{5 

12B 
86 
20 

Es recelado por los médicos do los cinco partes del mundo porque tonij 
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

L a v a b o s y b i d e t s i n g l e s e ? . 

E n L o s C o r r a l e s 
se traspasa el aoreditndo efe-t a ble ci
miento de doíia Petra Pórcz, por r.o 
poder aten (ferie Su dueña. 

Se darán facilidades con garant ía 
a sat isfacción. 

el dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapeten0'3' 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimieM 
dilatación y úlcera del estómago, etc. E s antiséptico. 

De venía en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, f ^ " ' , 
desde donde sé remiten folletos á quien los pida. 

http://ldd.ii
file:///haXi
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SEPTIEW3BE UE VJ¿1. ANO V I I I - P A G I N A T 

¡g]1 d í a 19 septiembres-salvo cjonStin^enteáas—saldrá de Santaaidie^ 

el vapor _ 

Su capitán don Ramón de Fano 
^ t i e n d o pasaje de todas clases y carga, con destino £ la HABANA 

ÍJERACKUZ, ^ m L pfrQMv UN TKRGÜRA B J ^ l l í e ^ í 
' K A - a Habana, 550 pesetas, m á s 26 ae impuestofa 

^ J a Veracruz, 575 pesetas, m á s 15 de I m p u e s t o » . 

É á la segunda quincena de sept ié rabru , salvo corilingpncias, s a M r ü 
de Sant t índer j í l - vapor 

fea trasbordar en Cádiz al vapor 

I n f a n t a í s a b e ! d e B o r b ó n 

.-admitiendo pasajes de (odas clases con destino o MONTEVIDE-D y HtjE-
SoS AIRES. 

T>nr\ m á s informes, dirigirsie a ,3118 consignatarios en Santander s©-
fioresl l i jos de A n g e l ' P é r e z y Compafiia, teléfono 63, paseo de Pereda, nú-
rnero Sfi. Apa.rt.aÁ> n ó m e m 6. 

f 

„ po? TB'S Ckjmpaüía^ ú s los ffernieail|<Hi « i & & & & t& 
4 i l Campo a Zamora y Orense « V-t&w. ü.; Saltuüanc» a lí ' r one ra 

ro ncrtuguí-J. 
"Abonos de v & p o r . - f t l « a w > . o ^ e i ^ ****** ^ . - w w ^ f ŜÜSÍS 

i S S í r g l o a s y ' d o m é s t i c c s 
^HpWftS 1.C3 nedlfius ls 

S o s i e d a d H i i t l é r i i E s p a f á o i ^ ; 
fcs&j informes y precio» d l r l g l r s i a ias oaclnao d i a* 

rnítoro B Barcelona, o a sus agentes en MADHID, flor. KaníOü ?fír!?w^- * 
¡ ^ o 2 í ! , SI.—SANTANDER, m&oT&s Ifljo» ckt Angel. Fórea y ComnOlUl, 

r M o s j soelro i i f o i s , eera Hahana g l i m z 

s a l d r á de esta puerto htois el 6 á% no-
viembrf . 

. ÍPar-i reserras da pasajes, carga y cualquier informe, que latarese a 8*» 
ifleajeros para Habana y Veracruz y detalles de todos los senricios de eeü* 
tücmpaCía, dir igirse % la* eonfilgnat&rioe d^ l a m i ¿ m a m Santander. 

Servido fáplio fe t a r p a m i i , mm y ESTIQOSIIÍIOIK 

E l 29 de septiembre s a l d r á de Santander el vapor h o l a n d é s 

A N ü I J K ( 1 0 O O O t o n e l a d a © d e p o r t e ) . 
admi t im-^ carga para H A B A N A , SANTIAGO DE CUBA, CIENFUEGOS, 
¡VERAr.RLZr PUERTO MEXICO, T A M P I C O y GALVESTON, directamente 
y sin transbordos. 

No se puede desateneder esta Ind i spos i c ión s in exponerse a jaqueKsaSí 
almorranas, v a h í d o s , nerviosidad y otras coí i secucnciag . Urge a ta ja r la a 
nernpo, antes de que se convierta en graves enfemicdades. Los polvos re-
guiadorea de RINCON son el remedio t a n sencillo como seguro para com-
caiiT, según lo tiene demostrado en los 25 a ñ o s de éxito creciente, re
gularizando perfectamente el ejercicio de las funciones naturales del vien 
«re- ISO reconoce r i v ^ l en su benignidad y eficacia. P í d a n s e prospectos-id 
antor M. RINCON, f a rmac ia .—BILBAO. 

» • venta m Santander en ta drasueria de Pére» Wei Malino y Gomé, 

buepo* i n f o n n a r ú n en esta Admínls- ' 
trácioii. 

L e a u s t e d E L P U E B L O C A N T A B R O 

HOLLAND AMEWCA U N E 
VAPORES CORREOS HOLANDESES 

ftERVICIO D E P A S A J E R O S D E 

a HABANA, YE8ÁCBÜZ y NUEVA 

^ d M 4 ñ A e r f l b r e de Santander 61 nu6V0 vl|Por 

I V l A A S D A M (de 16.0C0 TONELADAS) 
«1 día 26 de octubre el 

(de 16.000 TONELADAS), admitiendo pasajoroi. 

R E C I O S 

3 a !• !!>ferente. 
HABANA VERAGRUZ 

o r d i n a r i a ' P e s e t a s 
Estos 

84B,85 
563,90 

920,85 incluido 
613,91 impuestos. 

este ei primer vi»•« ^p etamente nuevo8' construidos on el año actual, siendo 
Pendientes. f i i t r l a ^ l q i l 0 hacen- El1 tercera clase ordinaria tienen oomedoroa inde-
cuatro litoral m m ^ ! 8 ' b^res' etc- E a e6ía clase todos los departamentos son de 

para S o l i c & ^ O C K S P?RA FAMILIAS-
^ FHAWCIGALP je úmSl™Q al agente en GIJON y SANTANDER 

GAROIAjr—WAO-RASj 3 P R A L , APARTAlDO a a . - S a n t * » ^ 

, . . e l ú n i c o l a x a n t e q u e e d u c a e l i n t e s t i n o ; 

. . . l a d e f e n s a p a r a l a c o n g e s t i ó n y l a o b e s i d a d , 

, . . e l a g r a d a b i l í s i m o 

P f i f i l ' n úm 
T E L E F O N O 21-08 , 

Venta de ó m n i b u s en hunojnralilcj 
ieistejdo di.- c irás •n-;ic.ioii de l a a c m i i -
laida, marca F I A T , ontregáiidoilcis en 
ol acto, a preciios reducidos. 

Alquiil'Or de Lis miamos p a r a eix-< 
óuii-sioiiieja y peirc^lfeáicd'obesi. 

F A B R I C A N T E : 

i ^ B u r g o s , 1 

m . 

¡ G u á r d e l o c o m o s u ^ m e j o r . t e s o r o ! ) 

K O N J M K U S K E 

x z o . s t o r 

C o m p a ñ í a de v a p o r e i correos h o l a a á e s e s p . m l a M B A M y V E R A C M Z 

S a l i d a s f i j a s d e S A N T A N D E R 

VAPOR CORREO t a O L L A N D I A , ol 1 de octubre. 
VAPOR CORREO Z E E L á f t S D I A , el 15 de octubre. 
VAPOR CORREO F £ I 31 A , e l 5 de noviembre. 

Admiten pasajeros de primera, segunda y tercera clase* 
Dir í janse para informes y pasajes a 

R a i m u n d o M o l i n a y C o u c t e i r o ( S u c u r s a l ) , 
Acencia eeneral de la C o m p a ñ í a : VE LASCO, 13.—SA X'I 'AN I) KU 
Par solici tar cali ida d i r ig i rse a su agente en Santander y Gi jón 

Agencia do los ¡mtomóYües AODi-lAlHIP-BSPASA 
l'JIOMOYILES Y CAMIONES DE ALQUILER 

SERYICIO PERMANESTS Y A DOMICILIO 

f T á l i e r de reparaciones : V u I ^ D Í z a d o g 
Jaulas Independiente disponibles. 

Prfinsa pa ra colocar macízoe. 
lub'ertae nuevas de Segundo etoeli 

ton S5 por 100 de descuento. 
A U T O M O V i k E S E N V E N T A 

España 8 10 I IP. , faetón con alumbrado 
y puesta en mareba, nuevo, 19.500 ptas. 
Protos 14-35 I IP. , rasgíiílloa limou&ino, 

25.GCO pesetas. 
Ford, ruedas metá l i cas faetón, 4.50J ptas. 
Oeiroite, seis cilindros, faetón buen esta

do, U.Í100 pesetas. 
3enz limousine, a l u m b r a d o Bosch, 

20.GC0 pesetas. 
• rnnibue F i a t i F . 2, doce* asientos, 

20.C00 pesetas. 
Idem í d e m , 18-B. 4, t r e i n t a asientos, 

28.C00 pesetas. 
Oamlón Peugeot, cuatro toneladas, 10.000 

pesetas. 
ídem Berliet, cuatro ídem, 18.000 ptas. 
Idem í d e m , cinco í d e m , 15.000 pesetas. 
Peugeot, hi HPi, ú l t imo modelo, llegado 
an j u n i , turismo, custro asientos, equi

pado luje, 18.500 peseíaf. 

S n Fernando, 2 Téie ono 5- 6 

a d e r n a s i ó n 
D A N I E L GONZALEZ 

de1 San José , n ú m e r o 

-

K«etTO preparado aoxnpnento de hl-
sarbonato de aosa p u r í s i m o de caca-

£a d« anís. Saatituye eon graa VM- 1 ¿ f g i ícero-fosla to de oai de OREOSÜ-
e]a al bloarboaato en Sodos axu: i aar. ' ^'AL. tuberculosis, catarros erónioey, 

_ . 'i bronauit is y debil idad general.—Pr«-
- C a j w 2,50 peseta* | e|0J 2,50 pesetas. 

S a F Ó S I T O i D O C T O S SSNSBICTO.—3as Bernardo, afisiara H A B B I B 

Bía tmto m laa pirtaalpaíiíra farasaeíaiB é e Sapaíla-

SAKTA^DERJ- Pírea del Moiiao y C^myaila 

T E L E F O N O 21-08 
Venta y alquil] or de cocihcs y ca-

ntíirnos nuevos y uiaadoe y tracitorea 
a g r í c o l a s , garan.tiza.ndo sus msiuMar 
dos;- Ja Casa F I A T cííroae la máx ima l 
garanitia do oconara ía , solidez, velo-
c idad y oliogancia. 

G u a n t e r í a 

y C o r b a t e r í a 

Saa í t a c i s c o , 25 

T d . 218 -^antande/ 

P e r f u m e r í a , C a m i s e r í g ^ O b j e t o s d s c a p r i c h o , 
C a r t e r a s , G é n e r o s d e p u n t o , 

I m p e r m e a b l e s d e l a s m e j o r e s m a r c a s 

p a r a s ^ ñ o r ^ í s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
. T A L U H R D E C O M P O S T U R A S 

d e t o d a c l a s e d e p a r a g u a s y s o m b r i l l a s 

Se reforman y vuelven fracs 
amokins, gabardinas y unifor
mes; per fecc ión y economía. 
Vuélvense trajes y gabanei 

desde QUINCE peaotai. 
MOSST, número 12, SEGUNDO 

C o m p a m a d e l P a c í f i c o 
S^uiciG da itfpores correas 

P i r a L i LofheHe , P a l í i c e y l i v o r p o o l 
S A L I D A S D E S A N T A N D E R 

E l d í a 12 de septieanlwe el vapor 

Admdten 'paisajeros die todjas Gate
r í a s . 

P a r a m á s inínumos, dirigtnse a sus 
consignatarios señoreis H j a s de Bas^ 
t^rredbea, Muelle, C—SANTANDER. 

I 
y L O P E Z ( S . A . ) 

D o n d e s i e m p r e h a y d e t o d o 

http://garan.tiza.ndo


E N T E R C E R A P L A N A 

D e t a l l e s d e l a v a n c e e n M a r v i K c o s . 

3 P T A F L I O JDJES T i A I V f A 1 ^ A J K T A 

E L A V I Ó N " L A M O N T A Ñ A ' 

El obispo hará un llama
miento al Clero montañés. 

S E R E U N E I A COMISION 
Ayieir, a. las educo de l a taifde, se ro-

JXááó on eil dásffaiehoi de Ja Alcaldía, Ja 
Comi&ián eincargada. de. gosiLiomar lá 
acii ¡uicick'-íi del aeropilano «£ia Mon-
tafia». 

Su prímaer1 acuo.rdQ fué no publ icar 
!hoy nueivíbS llatafe do . suiscrl^lcióxi» 
pues no ¡toabieirudo piuiljlllcado dos po-
r i ' i V.-.-s locaileis lo recauldado en e) 
banquete a C&ytm, por .axoei9o de o^ri-
gvájnl, 03 oatíimó cctfiveniente esperar 
a que aparezcan inserladasi, con ob
jeto de que uuui^chien a l u n í s o n o las 
que se sigan puilxlilcando en los oua-
ti'O" periádiíocta diarios. 

CONTESTTAiNDO A U N 
T E L E G R A M A : : : : 

Ayer QQ ITCÍIMÓ CU l a AUsaldía, en 
cc*nki:5;.i!ci-.'a a), telegrama que éb le 
di'i'igM'j, i d 'i'iguifttüe d&cipa<r!io dol 
^ ^ g é b r o t á r t ó ded minis te r io de la 
Gaierra: 

«Alcalde de Santander: 
AvuSn m á s conveniento Havi l land 

uui'vo a anotor Niupter Lyou , . 450 ra-
bailes. Pre;-io, a C4smim'6n, 3.600 ILbva.* 
o süe r lmas vuelo Ma.driid. 

Ped i r í a ceder A e i o n á u t i c a auyos 
•ík-jxln'o cuarenta y cinco d í a s . De ha-
oeiio dii'C'í/i.amente d i r í j a n s e Napias 
L y o n Oíd Buaiington S t í^e t , Londres 
o (juiñonosi, Alberto Agui le ra , 14, 
M a d r i d . » 

La Ccimiteiión, que está, oonfiiada en 
llegaj" a obtener con l a s u s c r i p c i ó n 
m á s de cien m i l pesetas, anUv> ele de-
ciidir-ií pK>r el magníifico' I lavDlaud 
d!e 450 caballos, p id ió ayer, ie legráf i 
caaiid-ate, precio de nuevos' modelos, 
sin, deoaa.i'tar su Mea de adqu i r i r el 
me jo r apai'ato que se conozca. 

GAYON TRDPULARA 
E L A P A R A T O : : ; : | 

Nuestro popular aviador, que es 
eansideiudo en E s p a ñ a como uno de 
los auejorcis aviadores^ s « r á el piloto' 
(píe d i i r i j a -e l aeroplaino <(I>ÍÍ Moni-a-
fla». 

L a Cocnisión gestora, que ha hecbo 
tríibiajos en sentido de lograr esos 
prOrK^siitos, y que o o n s a g u i r á para 
Santainider el mayor t r iunfo de la 
c a m p a ñ a , espera impaciente el regre 
B0 ile Astur ias del aviador para coa-
fayienciar con él y proponerle solucio-
m;.m que, po r l o favorables que han, 
de m-uiiltarle, a c e p t a r á Gayón aega-
raanente. 

D I R I G I E N D O S E A LAS 
CORPORACIONES : : : 

A y e r f i rmó l a Comilsáón' el escrito 
que eleva al excelentisiimo Ayun t . i -
micn to p i d i é n d o l e que encabede ] * 
si i '^ripcijón en nombre dd l a ciudad. 

T a m b i é n c u r s ó la Alcalidía l a co-
miMiicación que di r ige al s e ñ o r ppé* 
sildente de l a D ipu tac ión , r o g á n d o l e 
oe coniiunique a todos los Ayunta -

Mitos de l a p i rovinda el p i 'opósi to 
iniciado en el banquete del domingo, 
a l , mismo t iempo qin© espera- de: la 
C o r p o r a c i ó n p rov inc ia l que conceda 

. l i n a tsunia p a r a l a susor ipc ión i i i l -
olada. 

V I S I T A N D O A L SEÑOR 
• • OBISPO : : : : : : 

Los s e ñ o r e s Abarca y Soler, cpn el 
ayudante del general gol>emador, se
ñ o r Por t i l la , y el alcalde s e ñ o r Pere
da, v i s i t amn ayer', en su palacio, a 
su ilustiúfrmia, el s a ñ o r obispo'. 

Fueron recibidos con todo' g é n e r o 
<ií'. atóabiyidadpisj >' una vez cía& &x-
]<n^U"rcin a Sui ilustríisrima el objeto de 
l a viwíta, oí'i •ucibía.roíi de labios de 
nuci-jLro iliistiro prelado las mejores 
ahvbamzáS p e r ' l a feliz in ic ia t iva . 

—Yo—dijo e l ' s e ñ o r obispo—publica
ré ep o.l « H o M í n EcilesiáPttiico)) un IPt-
•iiuojiiii .ito a l ci'.ero. mentañé iS para 
qiM1 cor.pere con l a fuerza m o r a l de 
wi ji iMiisterio a l mayoa" éxito de esta 
pal j i ótica ompresa,. • 

M,i ('.bolo—sii(riii<') d ic iendo—será su
mado a Icisi defioosi del pueblo de San
ta ti do.r. y sóh> pido que, si alguna 
CnniV-ión tiene que moviilÍ7.arse paira 
hípiSr eirtre^a del presente que se 
olronda al E jé re i tq , se me cuent?. 
idosde lueigo, coano incoi-porado a ella, 

pues representando a esta, provincia , 
que siempre respondie a todo l laina-
iniento, ii-é donde B|9á preciso. 

L a C OH i l i s tón s a l i ó coamplaciMíiSima 
do l a visi ta a su i l u d i r í s i m a . 

T E L E G R A M A S Y CAB'LE-
GRAMA,S : : : : : 

Dudar d^ JIÍL acti/viida,d de los i n d i 
viduos de l a Coniiiaión siena inferir
les u n a otferikSa, 

A y e r ' no tuvieron, momento de re
poso y l ioy es1 caíai seguro que conti-
imíen con el aj'eta-eo que se han i m 
puesto. 

A lo» m o n t a ñ e s e s de l a Habana, 
que estando lejos de l a Patria, senti
r á n al patrioti-?mo ean intensa emo
ción en estos momentos, fué enviadul 
ayer un caWe de c a r i ñ o s o saludo. 

A él c o n t e s t a r á n nuestros conten ;':-1 
no os ecuno :>ie:npr3 han reKpoadid > i 
oii mívjnenitoíi en que ha sido invoca- ' 
do au c a r i ñ o a l a madre E s p a ñ a . 

T a m b i é n a la Repúb l i ca Argontin;!, 
en- la- que nos representa l a f igura 
glaricea dcil so-bio doctor don Avelino 
Gut ié r rez , fué dirigido- un extenso qa-
híeigUTOiía recabando , el ajpoyo de 
aquoillos montañesieis. 

A Méjiido- se env ió un cable a imes
t ro paisano don Santiago Galas, pr-?-
^'dente del Cal ino E^|>añel. 

Telegramas l i a r a l a P e n í n s u l a fuo-
mn innumerables letí que se expidie
ron. 

" L A COMISION DE TO-
IMlELAVEiGA : : : -

Esta oindairl. .laJiorioSn, y tralvaja-
i ln ia , puede estar orguJJosa de su no-
l.-!e patr iot ismo. 

L a p rov inc ia entera debe perdura
ble a g r á d e c i m i e n t o a nuestros queri
do» paisanos, y no- debe hiaecrse es
perar Ja ocasiión de .te«tiuioniárseLa,, 

En cuanto fué*conocida, l a llegada 
de l a Comisión de Santajider y lo« 
pTOpósiitos que l a movieron a efectuar 
el viaje, el entusiasmo se desbordó 
por toda l a c iudad. 

A las tras de la tarde se convocó 
en el Ayuntanuento una importante 
l ieunión do laa fulcraas- princli.palos. 
dioi l o que algo vale y significa en lé 
(;oim ei'f; i a l Torrelavega, 

Asis t ió el s e ñ o r alcalde, el diputo 
do Beñor Hontor ia , el p á r r o c o s eño r 
Revueltoi, los s eño re s Oeballos. Mo-
lleda, Bilbao, Muñiz , S a ñ u d o , Velar 
dei, Abascal, Pa.yno y i n u d h í s i m o s 
paisanos y admiradores; de Gayón. 

T a m b i é n asistieron los s e ñ o r e s di 
rectores de los Bancos Mercan t i l y 
do Torrelavega, y u n a represianta-
oíón de l a Zona. 

Allí r e i n ó Ja mayor cordia l idad 
p r o n u n c i á n d o s e pati"i.ótiicos disciurso? 
y v i t o r e á n d o s e a Gayón , a Santander 
y a l a . , M o n t a ñ a toda. 

Se s u s c r i b i ó entre los presantes 
u n a suma m u y crecida, y se a c o r d ó 
que en la m a ñ a n a del viernes salgan 
cuatro Comisiiones,, de cinco i n d i v i 
duos cada una, a recorrer toda la 
ciudiad. 

Puede decirse que en Torrelavega 
s e r á donde m á s idilnero se recaude 
para el aeroplano « L a Montaña," . 

¡iBien por' Torrelavega! 
U N O F R E C I M I E N T O 

E n . l a A l c a l d í a se recibió ayer una 
car ta del soldado del b a t a l l ó n de Va
lencia y conocido fo tógra fo Aleijandm 
Ouintana, .ofreciéndosie para observa
dor fo tóg ra fo del-aeroplano «La Mon-
tafía». 

P A R A HOY 
L a Comisiión e s t á citada para, des

de pr imera hora de l a m a ñ a n a , v i s i 
t a r a' Sociedades, Cí rcu los , Corporc-
ciones y p a r t í c u l a ros. 

DONATIVOS RECIBIDOS 
Ayer fueron muchas las pensioinas 

quo desfijaren por l a A lca ld í a para 
deipoentar sus donativo^. 

Hoy e s t án citaxlos por el general 
goibemadin- |pGÍ distintos Cqerpos de.i 
Eijército, pa ra común icarios l a. p ' i -
t n ó t i c a susc r ipc ión que l leva a efecto 

j Santander, por iniciat i iva de su al-
; calde, y con objeto tie que contr ibu

yan a engrosarla en l a medida de- sus 
tuerzas. 

L A TERCERA COMPAÑIA D E L B A T A L L O N E X P E D I C I O N A R I O I E L R E G I M I E N T O DE VA LE Noto 
(Foto Samot.)' ' 
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y enviado a l a Junta de Aran^ 
Valoracitoinesi. 

C R O N I O U I L L A 

Apuntes donostiarras 
- Padecemos siempre en San "Sobas- influencia de las oostuninros fcance-
t i á n l a m o n o m a n í a del hospedaje jsas. De ella ha nacido una mujoroita 
Tras de mucho andar y m á s gastarÍ l inda, conservando la gent i l figura 
en coche, acostumbramos a hospedar de la guipuzcoana y ataviada con el 
nos en un hotel de tercera clase, en 
el que han resuelto el problema de 
a l imeotar a l ser humano con una m -
ción m i c r o s c ó p i c a de diversas sus
tancias, que en otros hoteles s e r í a n 
al imenticias. 

Tiene un comedor c u a d r á n g u l a ! 
mucho menor que un cuarto de ba
ño, y sufre, a d e m á s , la poses ión di 
una clientela cursi . Porque' en San 
S e b a s t i á n v e r a n e a r á la créiiw de la 
sociedad m a d r i l e ñ a ; pero t a m h l é n 
a q u í reside, en mayores proporciones 
l a gente cursi de las c r ó n i c a s de En
sebio Blasco, Tabeada y Bonna*. 
estos seres que albergados en hotole? 
como ol que cito y aun en modestas-
casas fie h u é s p e d e s , hahlan, siempre 
a voces para que los d e m á s nos ente
remos, de los t h é s dansants del Pg 
tace, de su p r ó x i m a excu r s ión a Bia-
r r i t , para vis i tar a ' su í n t i m a , la mal 
7uesa del P o m p ó n , y por las noche. 

mesa a mesa, lo realizado durante la 
fardc, mezclando las sesiones de r u 
'eta del Casino con el coti l lón del Ma
r í a Cris t ina, el té en San. .Juan do 

spril de una parisiense y ducha en 
el coqueteo y en las extralimitaciones 
de allende los Pirjnoos. Así son de 
deliciosas esas parojitas do novios 
qüe , cogiditas del l>ra-ó. |ionotran 
en los cafés, a la hora del ciño, y en
tre 'las sombras, ante un chocolá l í tó 
con ensaimada, en un inui l ido n n -
concitn, van e j e imlandó ios arrullos 
que en la panta l la oinonialo^rafica se 
proyectan. 

A l a hora de esej ih i r estas-cuarti
llas, no hay cinei 'on el cafó en nue 
las mancho. Poro hay muchas mujo-
res, p o r q u é en Dono-tia,, la mujer os 
él p r i n r i pa l atractivo gg. los cafés. Y 
en o! lioulovar-d. un o i ioún festeja la 
víspei-a do i.-i festividad de no sé quo 
Virgen, en tanto quo Muñoz Seca, el 
fecundo autor, n c cuenta, t r i s tón y 
excépt ico, lo que él l amenta : que su 
A n d a l u c í a no teuga una, canc ión ni 
Up baile que herma.ne a sús hijos. 

dutante la comida, so cuentan, d r como los tienfrn \ 'i ' /cava y Guípúz-' 
coa,, con sus aurresku.s''', C a t a l u ñ a , 
con sus sardanas... 

Todas las m a ñ a n a s , todas las tar-

' r icas! 
En uno de estos desmayos aue, por 

naia a l i m e n t a c i ó n , vengo padeciendo 
m este hotel (y no hay hueco en n in -
Tuha de las trescientas mansiones 
lospederiles de l a Bell 
"inguido a ver en el mem 
iel de escribir el nombre de su su-
•ursal en Zaragoza. Y lo he comnren 

dido todo: Zaragoza es el pueblo ú< 
E s p a ñ a donde, con excepción de su
res principales hoteles, t ienen !<• 
n á s deplorable noc ión de l a cant idai ' 
• l iment ic ia necesaria para l a vida 
$ el d u e ñ o del fonducho donostian-) 
s zaragozano. ¡ L a s m a ñ a s del ma,' 

l uco ! . . . 
# » » 

Se con t inúa , sudando. No nos coji 
a ú n en l a cabeza por qué se verano.' 
an San S e b a s t i á n . Es ello plausible 
si e n t r a ñ a una a d m i r a c i ó n hacia I r 
act ividad, hacia l a vo lun tad firme de 
estos donostiarras que levantaron es
te emporio de r iqueza y nos sorpren
de todos los a ñ o s con nuevas m u é ? 
t ras de su .pujanza, nacida, cierta 
mente, en las mesas de jueyo, pero 
convertidas en constantes obras be
llas. T e n í a n u n Casino y el p róx imo 
a ñ o i n a u g u r a r á n la soberbia Kür-
saal del barr io de Grós , como este 
a ñ o han l ú c i d o el nuevo puente que 
pone en c o m u n i c a c i ó n la ciudad con 
l a nueva edificación," puente atrevido 
y . h e r m o s í s i m o , expresamente cons-

vez todos los años ) me pierdo en una 
u o t ra calle de la, capital . He a q u í , 
acaso, una de las causas de m i di 
vorcio con San S o b a s t i á n a presen
ta r a los donostiarras, a ese grupo de 

r F a í o " h o ' T s " ^ S t i a r r a s tan onomigos de m i plu-
^ ^ t e á e l ^ - í ^ a TO0dís^a- ¡por ( Iue hay que 
ZuJr*-*t ver el despecho de un hombre perdi

do cuotidianamente a las. tres de l a 
'nadrugada!. . . 

ANTONIO A N E C O E A . 
San S e b a s t i á n y septiembre Vttl. 
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C á m a r a d e C o m e r c i o . 

IV,-ó a e l u d i ó de la Cooni tí 
i'reapo.ndiente la propuowtu ^ ^ 1 
mará , de O r n - w w dio Víife^J 
pedi r rJ Gcbierno la, cousi:^;.;., I 
un Banco do éxpgHi.fiión. 

Ouedó euforada la CániaraJ 
forme emitido por la Cámara dc| 
iñoreio de Barcelona, acerca I 
yecto de ley sobre traíiSp 
ooraisi púb l i cas . 

; Se a c o r d ó , a propuesta do | 
m a r á , die Comercio Españcdai de 
jico, .dar a conocer a todos jos, 
resados que en kvs drechiracionc^ 

i suila.i-es quo loy expedí derw ^ 
1 cama'j'S tienen que lloaar. si'.lo'. 
Icomprender el valor neto 

can o ía y minea ol d ' le. gas 
Quo po.'-iOTi a íüBiSüdíio d e ' i 

SÍ-OPH i s eco.' - v" -'poi:' id .ten tes un- M 
de la C á n i o n E^ipaño'a Al ¡ 
sobre paquetes pccrales, oiiix^ 
Gonfodcirac-ic<n Pa t rona l E';.¡; 
bre etl neitiro- bibrero, y otro 
c(Mnerc.¡«ntes y pi-opietários d$ 
llos-j de l a Rilx^rá y Puente, 
a c u é r d o del exceilentísiano AJTI 
m'.ointá), autarizaindo cons'^uij-' 
terreno en que exis t ió el edificio| 
miado Pecado r í a . 

Se> d ió cuenta de una carta 
M d a de l a Casa- T o m á s Fto 
Canales sobre los gastos de r 

/mercanc ía s en los muílleí,' 
transportie® y mozos anunibadon 

La Cámaj-ít a p r o b ó las nropu 
i-esportivas do los sonoros Canip 
S. González, acerca del fnuciüiii 
to del taléfono en el muelle de h 
jeros y eLretrasio con que llegan | 
terminados tixünes. 

NECROLOGIA 

S o r A n a J o s e f a Perj 

d e l M o l i n o . 

,'>-'utola,l 

Anteayer ce lebró ses ión la Cáma
ra de Comercio, bajo l a p í e a i d o n c i a 
defl líioñor Pénóz da) Mol ino y la a.«is-

n r i a de los so ño i-os. . l .óprz Dó-'iga, 
Tadá.u, Bafifcoirrecboa,, L i año . Ca.nipó;!. 
Riibalaygua, P i ñ e i r o , Cubero, Gonzá
lez Dcaneneohi, Zub;i ldia y S. Gonzá
lez. . . 
• Se aprobaron las acta-s do las se
siones ord i r i a r i a y extraerdimari a. 

L a C á m a r a quedó enterada: de una 
oomun.icación do l a Junta de Obras 
del puerto, dando lais gracias por l a 
labor realizada por l a C á m a r a , enca
minada a conseguir la a p r o b a c i ó n de' 
proyecto sobre transportes y obras pú 
Micas; de loa- oflciios del -presidente 
do la excelen.tfeiima. Diputaición \yro-
vinc ia l , s e ñ o r Lastra; de l a excelentí-

tWdo*7ar¿"'eT'oblef<>^ñaTado. Y''O1 1 4Ca'?lil3d¿al. P r w | ^ a l Y ^ ¿ü-
a ñ o p r ó x i m o t a m b i é n , se i n a u g u r a r á n m ^ t r a d o r pr inc ipa l de Correos, co 
cuniro teatros m á s , hov en o(liíica-l,3mini,cn,ll,do1 l a t-om,a de; poses ión , a 
y ¿ n • j lo® que se les. con tosió opou'tunamenic 

Y "con todo, nosotros creemos q u o ' , ^ s e ñ o r , prevk lea te dió. cuenta de 
a q u i l a gente se aburre, v se aburrU- il*bef ^ nombrado ¿ V b e , ^ a d o r c,i-
r í a m á s s i . no fua-a, ñ o r ' l a s delicio- Vl1 Av!la eP lo t rado d e - x á Corpo--
Bás e x é n r s i o n e s a Deva, y . n r i ^ z / ^ ^ ' ^ ^ ^ S f y ^ 0 ' ? l a Cá--
Fuen t e r r ab í a . , Pasajes, etc., etc. Tie- i ' .ara a c o r d ó felicitarle por e l .nombra 
ne San S e b a s t i á n . ' en su v i v i r fas- c ^ i que oí Gobierno b' h- n-
tuoso, una m o n o t o n í a de poblacho ra, c o n c é d a l e Una 1 tone la i l imifada 
muerto. No seduce nada, hav horas,.Y. ^ s u ^ i t u y a durante ^ i . a u ^ n -
en que se pregunta uno d ó n d e i r . y cl,a 01 Pi'ecurador letrado de l a Ca-, 
esto debe acentuarse entre los ve rá - SlC¡llor L o n ^ ' i ' ^ a Canimo. 
neantes - a r i s t o c r á t i c o s que vienen a , E1 P e d e n t e da cn-nta de, 
cont inuar en la -Bel la lía so la vida de a r e u n t ó n haibida en l a Alca ld ía , on 
lu jo , de sociedad v de ga lan te r í a , d? Ja ^ 80 al)r ió u n f 1 ^ . m p c i ó n pata , 
l a corte. Son los oue nunca pueden agasajar a las trapais que vn a. Me-
prescindir de la prestancia de una " H a y de haber .contnbiudo a . l ia en 
vida que no sabemos cómo no les nonubiie de la C á m a r a , con la canti-
ao-obia v asfixia. dad de 500 pesetas, cuya aotuaoiioi es 

' " ' ' » * * I aprobada. 
Lo que en San S e b a s t i á n vive -'pe-I I>« conformidad con-la. real mrden 

renne v deliciosamente" os el flirt: v ^ de j u n i o ú l l m i o . la C á m a - a f 
las jóvenes easonenses tienen su ma- d iv id ió on Coimsionos p;a a osmdiar 
vor encanto en esta amalgama ano etl proyecto de Arancel de , importa
ban sabido hacerse con su mocencb' eitm y exportaoa n, la quo propuso f 
y candorosidad de alma vasca y la PJeno el infüaaue que füe aprobado 

En l a noltle c iudad de BurgosJ 
entregado ayer su alma al 
d e s p u é s de l a rga y penosa eníeij 
da,d. que llevó con santa resigna 
l a religiosa sor A n a Josefa PéiMj 
Molino (en el mundo Eniiliaj. 

L a finada p e r t e n e c í a al Mona51 
de la Vis i tac ión de Santa Marial 
lesas) y fué modelo de virtudes.] 

Con t an triste motivo enuir 
nuestro m á s sentido pésame-
hermanos don Eduardo y (!(# 
t rudis , su t í a Ana, hermana F 
d o ñ a Modesta Herrera y don-J 
Vei^a y d e m á s dis t inguiüa 
a l a que deseamos l a necesariS-! 
n a c i ó n para sobrellevar péi"""1 
dolorosa e irreparal)le. 

PÍOS se haya servido ''ic0ííer,. 
santo seno el a lma de la difui"H 
cuvo descanso eterno I"1"1!11'' 
nuestros lectores una piadosa 
c ión . 

w w w v w w v . . . 
ACCIDENUE MOjTOR'S'* 

T r e s a g e n t e s d e l a r j 

d a d e l p r e s i d e n t e , 

r l d o s . 

MAJ>RII>, - 13 . -En la carrete"*] 
Segovia, cerca de E l Espiar, 
u n a motocicleta. 

Reaultaron heridos de a^U ^ 
vedad los agentes do la roadí; 
ñ o r Mauira, s e ñ o r e s Gunera . 
logui y leve el agente Can» 

I n f o r m a c i ó n o b r e r 

L a Sociedad de cigarrei •as y 

quom;'i convo'ca a, una 
Comii.sifHies noinil,'rada> ]m ^ p 
r ac ión local, trabajadores ^ ^ 
y can-ele ros para osla r\dd̂ > 
oolío, en-Huanixuyor, 24, baj^ 
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